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DOCUMENTOS 

DOCUMENTO I 

Doaçam de povo os e da castinheira e chilleiros a gonçallo vaasquêz de 
meello. 

Dom Joham pella graça de deus Rey de portugal e do algarve a quantos 
esta cart)l virem fazemos saber que nos demos a gonçallo vaasquêz de mello 
o velho já finado que foe do nosso conselho os lugares de poboos e da casti­
nheira e ho reguengo de chelheiros de juro derdade os quaees eram da coroa 
do regno e ora por quanto se o dito gonçallo vaasquêz finou e per sua morte 
os ditos iugares e reguengo de chelleiros perteencem a gonçallo vaasquêz de 
mello o moço seu filho e os deve daver em solido sem dando dello partiçom 
a nenhüu que seia porem queremos e outorgamos que o dito gonçallo vaasqui!z 
de mello o moço aia pera ssy soomente os ditos lugares de povoos e d~ cas­
tanheira e o dito reguengo de chdleiros de jur derdade assy e pella guisa que 
as o dito seu padre de nos tragia sem dando delles nenhCía partiçom a nenhCíu 
que seia como dito he e por esta carta mandamos a todalla\ nossas justiças e 
officiaães e pesoas que esto ouverem de veer per qualquer guisa a que esta 
carta for mr,s~rada que assy lhe lelxem a\'er os ditos lugares e reguêgos sem 
dando delles partiçom a nenhüu pella guisa SllSO dita e qllt:! veiam os priville-
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gios e cartas que de nos tijnha o dito seu padre sobre os ditos lugares e re­
guengo e lhos comprem e guardem e façam comprir e guardar e outrossy esta 
nossa carta como em eJlas for contheudo e lhe nom vaao nem C0nsentam hir 
contra eJles em nenhüa guisa e a nossa mercee he de lhe seer todo bem com­
prido e guardado umde aI nó façades e em testimunho desto lhe mandamos 
dar esta nossa carta dante em santarem xj dias de março elrrey o mandou 
marrim vaasquêz a fez era de mjl iiij C Rbiij anós. 

(D. João J-DoaçÕes-Liv. 3, fl. 107 JlS.) 

DOCUMENTO II 

Carta de Conde da Castanheíra a D. Antonio de Athaide. 

D. Joham etc. A quantos esta mynha carta virem faço saber que esguar­
dando eu o samgue e linhagem de que deçemde dom antonio de tayde senhor 
das vilJas da castanheyra e povos e chyleyros do meu conselho e veador de 
mynha fazenda e as omras merces e acrecentãmêtos que os Reys meus ante­
çesores sempre folgarã de fazer aqueles de que elJe deçemde pelos muytos me­
reçimenros de seus gramdes servjços avemdo .respeito a casa que lhe ficou de 
dom al.varo de tayde seu pay com que muyto homradamente me pode servjr 
e asy a cryaçam que nele fiz e aos muytos e muy continuados servjços que 
dele tenho reçebydos nos quaes me deu de sy muy booa comta e por esperar 
delle que sempre asy me syrvjra que ha muyto boóa vomtade que lhe tenho 
com rezam seya mays acreçemtado por estes respeytos e por que he cousa 
Justa que hos Reys e principes aqueles que hos beêm servê e tem calydades 
pera bem e gramdemente o servyr como o dito dom antonio tem façam om­
ras e acreçenramêros e merces e por folgar de nysto lhe fazer por esta pre­
sente carta me praz de lhe fazer merçe e de feito faco do tytolo de comde da 
dita villa da castanheira e o faco comde deJla com todas as homras premjnem­
.cias perogativas aurorydades prevjlegios graças liberdades merçes e framque­
zas que ham e tem e de que usam c sempre usará e gouvjram os comdes de 
meus Regnós e asy como de djreito uso e custLme antiguo lhe perrençem das 
quaes em todo e por todo quero e mãdo que elJe Imteyramenre use e posa usar 
e gouvjr e lhe seyam guardadas em todos os autos e tenpos em que com djreito 
e por uso e custume dellas deva usar e gouvjr sem myngoamento nê duvjda 
algüa que em ello lhe seya posto por que asy he mjnha merce e por certydam 
de todo o que dito he e sua seguranca lhe mandey dar esta carta por mj asy­
nada e aselJada do meu selJo de chunbo dada em a villa de setuvelJ a prymeiro 
dia do mes de mayo o secretaryo a fez anno de noso senhor Jhuu Chrisro de 
mjll bc xxxij, 

(D. João JI-Doações-Liv. 16,fl. 53.) 
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Aspecto geral do Mosteiro da Sub·Serra 

DOCUMENTO "' (*') 

Renda effectiva que actualmente tem o Mosteiro das Religiosas 
da Villa da Castanheira 

Pela propriedade de seis Barracas no Terreiro do Paço . ....... . 
Pelo foro de hITa vinha no Sitio de Almada .... .. ..... . .... .. . 
P. foro de hu enal em Colares que paga Manoel Luiz Mostrozo. 
P. foro de hua vinha que no mesmo termo paga João Rodrigues. 
P. foro que paga João da Silva no dito Sitio •.......... 
P. foro de hum Pumar no dito termo que paga Manoel N,mes . . . 
P. renda de hua Ona nesta Villa que paga Antonio Ferreira .... . 
P. foro da Ona do Porcile nesta Villa ....... . ........ .. ... . 
P. Sinco missas cantadas da capella instituida por Salvador Jorge 

132;ff>COO. 

20:tf>ooo. 
I4~OOO' 

2;ff>OOO . 
3;ff>ooo . 

10;ff>500. 
48~ooo. 
12;ff>OOO. 

de que he Administrador Antonio Ignacio da Fonseca. .. . 8:tf>ooo. 
P. varias foros nesta villa .. , . . ...... . . .... .. . ' . . . 3;ff>340. 
P. renda de hua terra no Campo de Azambuja . .. . .. . .... . . . . , . 'g;ff>200. 
P. foro de hu Olival em Villa Franca . ....... . ...... . . .. ... . .. . 3~ooo. 

P. foro da terra das Figueiras na mesma villa . . . . . . . . . . . . . . . . .. í~200. 
P. terrado da Feira no Sitio das Virtudes que rende até......... 30~ooo. 

---"'---
Soma a renda das propriedades que o Mosteiro tem .. ... .. ". . . . 3121\'24-0. 

(M) Todos estes documentos de contas do Mosteiro , f·)ram extrahidos do processo a que s~ 
r efere a nota ( I) da pagina 266. 
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DOCUMENTO III (BJ 

Juros Reaes 

No Almoxarifado de Torres Vedras hum juro de . .............. 133.)'1>400. 

No Almoxarifado das Cizas da Cidade de Coimbra hu juro de. . . 37.)'1>500. 

Na Meza dos Azeites na Cidade de Lixboa hu juro de . . . .. . . . . . 40@000. 

Na Meza dos Vinhos hum juro de... . ..................... . .. . 13.)'1>276. 

Na Caza das Carnes hu juro de. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 68:tPooo. 
Na Alfandega de Lixboa hu juro de . . ...... . ... . ........... . .. ' 11 9.)'1>000. 

Na Meza do Real de Agoa hu juro de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.)'1>0)0. 

Na Caza do Infantado hu juro de . '. . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . 22.)'1>000. 

A Ordinaria de Cera que dá Sua Magestade· . .. .......... .. .. " . . ___ o...::tP::.-· 0_0_0_. 

Importão os Juros e pensões Reaes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 440.)'1> 17fi . 
Soma toda a Renda de dinheiro do Mosteiro Setecentos sessenta 

e hum' m!1 quatrocentos e· desaseis reis ....... .. ......... . 

Soror Maria Michae/la - Abbade$sa Soror Anna da Penha de França­
Escrivã do convento 

DOCUMENTO III (C) 

Renda dos frutos 

Da renda da herdade da villa da Erra- Sinco moyos de tr.igo, Sinco de ce­
vada, doze alqueires de Legumes. 

De foro das terras chamadas do Pão e Agoa na villa de Azambuja tres moyos 
de trigo. 

Da renda das Terras de Calix na mesma villa sete moyos de pão meado. 
l!;stas troes propriedades são do Patrilllonio do Mosteiro 

Da renda do Corredouro em Villa Franca tres moyos' meados. 
Da renda do Olival junto ao Mosteiro meyo moyo de trigo. 
De foro que paga o Desembargador 'Manoel de Novaes Silva Leitão de 11u Ca­

zal no termo da viII a de Alemquer dous moyos de trigo e hu quarto de' 
azeite. 

Da renda da Varzea de Alemquer 36 alqueires de pão meado. 
Da renda da Marinha da Castanheira 36 alqueires de trigo. 
De foro do Moinho de Vento teTmo de Alamquer 5 alqueires de trigo. 
De foro do Cazal de Momanchos no mesmo termo 40 alqueires. e la de cevada. 
De foro de hua Core!la em ViII a Franca 4 alqueires de trigo. 
De renda de hua Corella n'esta Villa 18 alqueires de trigo. 
De renda de outra CorelJa nesta ViII a 8 alqueires de cevada. 
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De foro do Cazal da Perra termo da villa de Mafra 38 alqueires de trigo. 
De foro do Cazal do Funchal termo de Cintra fo alqueires de trigo. 
De foro do Cazal de Rebanque no mesmo termo 80 alqueires de trigo. 
De foro do Cazal de Corrigos no mesmo termo 15 alqueires de trigo. 
Do foro do Cerrado no mesmo termo sete alqueires e meyo de trigo. 

Fazem ao t0do; vinte moyos e Sincoenta e hií alqueires e meyo de trigo 
e dés moyos e 36 alqueires de . cevada. 

Gastase cada anno com 48 Religiosas a 24 alqueires a cada hiía, dezanove 
moyos e quarenta a'queires de trigo. O que resta não ehega para o sustento 
dos Padres e DO/latos. 

As quartas dos Criados e Criadas da Comunidade importão seis moyos 
de cevada. Ficão quatro moyos e 36 alqueires para o gasto das bestas que ~er­
vem o Convento. 

Na Igreja de Santa Eulalia de ConstalÍce e C~navezes Bispado do Porto 
tem o Mosteiro as duas partes dos dizimas que rendem conforme os annos e 
Ine ficou este legado com a condição de se empregar em pano de Linho o que 
se reparte pelas Religiosas, Serventes, Officinas e mais obrigações da Comu­
nidade. 

Soror Afaria Michael/a 
Abbadessa 

Soror Anna da Penha de França 
Escrivã -do Convellto 

DOCUMENTO IV 

Pensoins pessoais e que o Mosteiro paga cada anno 

Aos Padres de Santo Antonio do Convento desta villa pelo Le-
gado que lhe deixarão os Fundadores ................. ' .. 

Aos Padrés de Xabregas de meyo anal de missas ............. . 
Aos Padres do Carmo da pensão de Sinco missas ........ . ... . 
A' Igreja do Loreto de forQ das Cazas do Terreiro do Paço ... . 
Ao Padre Guardiam das Virtudes no dia da feira ..... . ....... . 
Aos Padres da Caza que dizem as missas pelas obrigações das 

tres Capellas do Most\..iro, para sua Vestiaria ........... . 
Ao Donato Sanchristão .................................... . 
Ao Donato que serve os Pad-res ........................ - ... . 
Ao Criado que vay a Lixboa e dous Azemeis que servem a co-

munidade vinte e seis sacos de pão, tres cantaros de azeite 
e em dinheiro ..................... _ ............... . > . 

A Catorze criadas da Com.unidade, duas que servem de fora e 
veleira; trinta e quatro sacos de pão e em dinheiro ...... . 

Ao Advogado de Lixboa ....... : ... _ . _ .. _ .............. _ ... . 

2C~000. 

21~g60 
1~200. 

Ig:tPooo. 
I~OOO. 

26~ooo. 

1 8~Joo. 

r) ~'l>4oo. 
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Ao Procurador do Com'ento ............................... . 
Ao Regrante das Cauzas ................................... . 
Ao Medico de seu partido .................................. . 
Ao Cyrurgião ............................................. . 
Ao Sangrador. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ................ . .... . 
Ao Barbeiro dos Padres .............. : ............. . .. . ... . 
Ao Carreiro, dous Cantaros de azeite e ...................... . 
Ao Ferrador de hüa besta que serve a Caza .. ... .... ........ . 
A's Guardas das encomendas de Lixboa e Povos . . ........... . 
Ao Boticario . ................. ................. ..... .. ... . . 
A Lnfe rmaria gasta cada anno em galinhas com as Religiosas, 

Padres, Donatos e Criadas mais de ..................... . 
As Religiosas que existem vivas são quarenta e oito a tostão 

cada dia .... . . ............ .. .. . . ................ .. .. . 
Aos Padres e Donatos para sua sustentação. . . . . . . . . . . .. .. . 
A Sanchristia em Cera, azeite da Igreja e Coro, vinho e ootias 

gasta cada anno pouco mais ou menos, não entrando o fa-
brico da Igreja e incidentes extraordinarios ...... ... . .. . . 

Empona a úespe;:a annual dous contos setecentos, dezasete mil 
seis centos e vinte reis .. . ....... . .. . .... . . ....... ..... . 

50;fTlcoo . 

12~800 . 

40 ;n;000 . 

20~OOO . 

15~000. 

3~680. 

20;n;000. 

4~800 . 
5~400 . 

100~qOO . 

loo~OOO . 

1:756~ooo. 

147~680 . 

150~000 . 

Soror Maria Micllaella 
Abbadessa 

Sorol" Alllla da Pellha de Frallça 
EscriJlá do COIlJ'enlo 

DOCUMENTO V 

Dividas passivas do mosteiro 

A João Freire Gameiro dez mil cruzados a razão de juro de 5 
por cento e os juros de oito annos importa a divida ..... . 

Tem execuçam e fez penhora nos juros que o Mosteiro tinha do 
Patrimonio do Com'ento na cldade de Lisboa e nos foros 
de trigo em Cintra. 

Ao medico Falcão sete mil cruzados a juro de 4 por cento o qual 
juro cobra no que o Mosteiro tem na Alfandega de Lisboa 

A Amaro Rodrigues Monteiro da cidade de Lisboa a juro de 4 
por cento o qual juro cobra no que o Mosteiro tem na Casa 
das Carnes .. •........... .... ....... . ..... ......... . .. 

A Simão Ignacio Peroveque na mesma cidade tres mil cruzados 
a juro de 5 por cento e o juro de sinco annos importa .... 

A João Godfroes Recho quinhentos e oitenta mil réis a raz.ão de 
juro de 5 por cento tem execuçam ... ..... . ... .. ....... . 

A' Mizericordia de Villa Franca de cahidos da renda de hua orta 
venseo á Comunidade sete centos mil réis .............. . 

5: 600~000 

2:800#>000 

1:600#>000 

1:500#>00 0 
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Ao Hospital de Lisboa de híIa execuçam de legados mal cum-
pridos duzentos e sessenta mil réis ................ . .. . . . 

A Luiz Antunes Cabral Cerieiro na cidade de Lixboa cento e ses-
senta e tantos mil ré is, tem execuçam ..... . .. ... . . ... .. . . 

A Antonio Lopes Lobatto Boticario nesta villa cento e noventa e 
híI mil duzentos e dous réis tem execuçam por esta divida 
e conrinúa a dar remedios a Cumunidade ... ..... . . . . . .. . 

A Mestre Pedreiro Miguel da Silva do concerto das Cazas da 
O rta desta villa .. . .............. . ........ . ..... . .. . ... . 

A' Meza do Comercio do Bem Comu noventa e tantos mil réis . . 
A hua D. Francisca Xavier da cidade de Lixboa ...... .. .. . .. . 
Ao medico de seu partido de dous annos que se lhe não paga por 

estarem penhoradas todas as rendas prezentemente pelo 
Credor João Freire (lameiro . ..... .' ....... . . . .... . .. .. . 

Ao Cyrurgião de panido do mesmo tempo que se lhe não paga 
pela mesma cauza quarenta mil réis ... . ..... : .......... . 

Emportão as Dividas que ao prezente tem o Mosteiro treze con­
tos setecentos e setenta e trez mil duzentos e dous reis ... 

80~ooo 

40~OOO 

A' Igreja do Loreto he o Mosteiro a pagar 19~ooo réis cada anno do foro 
das Cazas e Logeas do Terreiro do Paço e se lhe não paga desde o anno de 
55 em que se queimou a propriedade e fazerem penhora dous Credores nas 
Barracas que se fizerão no chão das ditas Cazas. 

Soror Mm-ia ~Michael/a 
Abbadessa 

Soror Anila da Pellha de Frallça 
Escrivão do COllvellto 

DOCUMENTO VI 

Renunciação de todas as cazas feita a sua magestade 

Saybão quantos este pubrico estromento de renuciasão deste dia pera 
todo sempre "irem que no anno do nasimento de nosso suor yesu cristo de 
mill e seis sentos e sete anos aos doze dias do mes do novembro nesta viII a da 
castanheira no mosteiro de nossa síi.ora de soas era desta dita villa ha hua gra-

_ de do aposento em que vyve dOllnq yoanna de ata/de donna viuva molher que 
foy do dom nu no manoell que deos tem estando ella presente loguo por ella 
senhora dona yoanna foy dito a mim tabalião perante as testemunhas ao djante 
nomeadas que ella tinha huas casas na sidade do lisboa yunto ao castello da 
djta sidade na Rua dos penosinhos as quais casas partem com casas do ospri­
úill que esta feito no djto castello pera os solidados que nelle tem sua mages­
tade e dentro parte com yardim e larangall della constetajnte e com outras 
confrontasois com que de direito aya de partir as quais lhe ficarã per morte e 
falesimento de dom nuno ·manuell seu marido que deos tem a major parte del­
las e a outra a seus filhos a quall parte de seus filhos ella constetujnte tinha 
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avido per hua renucyasão que dom pedro manuel seu filho lhe tinha feito por 
ter o djto seu filho avydo os quinhoes de seus yrmãos e por quanto erão suas 
todas e lhe pertensião emteiramente disse ella constetuinte que as djtas casas 
atras confrontadr.s todas redo '! damente tirando os yardins e laranyall e cassa" 
pequenas que de~tro nelles estão disse que doje pera todo sempre as renuciava 
a sua magestade e loguo demytio e renuciou de sy a posse das djtas casas co-

o tecto da capella-mór da Egreja do Mosteiro 

mo arras fica declarado tudo deu e trespasou a sua magestade por quanto lhe 
dera por as djtas casas doze mill crusados dos quais lhe tinha mãdado pasar 
provisão pera lhe serem paguos a ella constetuynte em juro nos allmoxarifados 
déste Reino de portuguall pello que dise ella constetuynte que demetio e renu­
ciou toda a posse realJ syvell e naturall que ella costetuynte tinha das dj tas 
casas e prometeo e se obrigo;-, em te,IUpo allgum numca ir em parte nem em 
todo comtra esta renuciasão por quanto se avja por bem pagua e satisfeita das 
djtas casas nos djtos doze mill cruzadas em yuro que sua magestade lhe mãda­
va dar da valia das djtas casas em que forão avalyadas yuridicamente antes se 
obrigou a comprir e fazer boas as ditas casas emteiramente asim em juizo co­
mo fora delle por seus bens e fasenda asim moveis como de raiz avydos e p0r 
aver a que a tudo obrigou a comprir e manter como atras fica declarado o que 
a djta dona yoanna outorgou como djto fica e dello mãdou faser este pubrico 
estromento de renuciasão e deli e se desem os treslados que nesecarios fosem 
deste thyor o que eu tabalião como pesoa pubrica e estipulante e aseitãte 
aseytey este em nome de sua magestade a que toqua e toquar pode testemu-
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nhas que forão presentes yoão de matos e domingos tavares criados de dom 
pedro manuell ora estante nesta djta vylla da castanheira que ambos asinarão 
com ha djta donna yoanna e eu tabalião dou fe ser a constetuynte a propia 
conteuda neste estromento de renuciasão simão gonsallves leitão tabalião que 
ho escrevj e declaro que declarou a djta constetujnte que são doze mill cru­
zados em yuro a resão de dezaseis por mylhar a que nÇls djtos doze mill cru­
sados lhe couber e eu sobredjto tabaljão ho escrevj = dona yoanna dataide = 
yoão de matos = domingos tavares = ho quall treslado de renuciasão eu simão 
gonsallves leitão tabalião do pubrico e do yudisiall nas villas da castanheira e 
povos nos oficios de antonjo de freitas tresladej bem e fiellmente da propia 
que fica em meu poder a que me reporto e a comsertej comiguo oje o djto 
dia atras declarado da dita era e o asiney do meu sinnall pubrico e acustu­
mado que tall he. (segue-se o signal do tabellião). 

[Gavetas- Torre do Tombo-Auto de posse tomada por parte de El­
Rei d'umas casas no castello que foram de D. Joanna de Athaide mulher de 
D. Nuno Manoel = Gaveta 10 - Maço II - Proc - 3 J 

A D D I T A M E N 'T O 

DOIS DOeU M ENTOS 
(1 ) 

Siíor - Ho emperador devullgou ho primeiro dia doutubro a sua ida para 
espanha he mandouho dizer polos seus mordomos a todos estes fidalguos omde 
hos mandarão ir ho paco a hila ora certa para lho elles ali dizerem tambem 
tem mandado vir aqui todos hos estados desta tera a quimze dias deste mes 
para lhe decrarar sua jda he fazerlhe a saber que a ellrei dimgr, tera seu filho 
leixa renumciado todos estes estados he hos despanha he todalas cousas em 
que elle emtemdia he pertemdia he asim dizem tambem que amtes que se da 
qui parta que sera ate quimze destroutro mes para gamte omde dizem que es­
tara ate se a armada acabar de fazer prestes que não podera ser menos da te 
quimze de dezembro por que amtam dizem rue he ho proprio tempo p,ara 
partir daqui . 

He que amtes que se da qui parta mandara hos embaixadores que se aqui 
acham ho que am de fazer por isso beijarei as mãos de vos a alteza mandarme 
ho que faca por que em quamto nam sei ho do que se vosa alteza avera por 
mais servido de mim dame isto bem em que cuidar polo preposito com que se 
da qui vai ho emperador que se vai meter numa casa que mãdou fazer num 
mosteiro de gilorimos jumto de palencia omde ali nom adel\!.teder em cousa 
alguma he visto isto parece que nam tera vosa alteza embaixadores com elle 
nam sei ho que farei amtes que me ho emperador fale para ficar mais comtente 
do que ho estou por nom saber do que se vosa alteza avera por mais servido. 

Se for cousa que me ho emperador digua que fique aqui com ellrei he ho 
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recado de vos a alteza me nam \'ier prímeiro fiquarei comforme ho que me 
vos a alteza manda em sua jnstrução que me manda nela que cometemdo me 
alguma cousa de quall quer cal idade ou sustamsia que seia que digua que não 
tenho poder de vasa alteza nem queu me nam atreveria a fazelo sem mo \"osa 
alteza mandar primeiro isto lhe respomdirei he ficarei aqui ate ver recado de 
vasa alteza por que se me mandar ficar folguarei muito de ho ter acertado he 
se me mandar jr irmei por tera he serei ajmda primeiro no porto omde ade 
desembarcar ho emperador quelle la chegue mas ho milho r seria paro ho sen'ico 
de vosa alteza he para meu gosto an~tes deste tepo mandarme vasa alteza ho 
do que se ouver por mais servido. 

He se se não oTerecera partir aguora da qui amtonio mendcz de castro 
eu mandara hum coreia a jsto sem embarguo de ho ter escrito a vosa alteza 
por via de dom duarte dalmeida a que mandei a carta como as rainhas devull­
garam a jda do emperador que foi primeiro quelle. 

Semdo caso que vosa alteza se aja por servido deu aqui ficar com ellrei 
beijarei as mãos de vosa alteza mandarme dar ho que mandava dar a anlto­
tonio de saldanha acabado ho tempo do ordenado que eu trouxe que se acaba 
por fivirei.ro por que asim ho deu a elle tambem por que certefiquo a vosa al­
teza he 1'ola verdade que lhe devo de falar que me nom poso sostemtar quo 
que trouxe alem de nom ser rezam de vos a alteza fazer hua deferemca tama·­
nha com o ado que me da dordenado aguora do que deu ahos outros pois ahi 
a nom ha de mim a eIles senam no servico de cada hum pois nele nom se pos 
nimgue milhar que eu he se eu nam tenho quem no asim ponha amte vasa al­
teza para mo mandar .dar coma eIles não deixa isto de ser asim. 

Por iso beijarei as m50s de vasa alteza mandal~ olhar he proveio por que 
quando asim ho nam ouver por bem menos ho deve daver de eu ficar farma 
muito gramde merce em mo nam mandar por que nom tenho com que ho faca 
ale das outras rezais queu tenho para mo vasa alteza nom mandar 

GiIlorimo de mello quando ho vasa alteza mandou agusta onde achou 
ellrei dos romãos ouve ahi ese fe tro pala mar cousa do mundo porque não 
nos ha nesta tera que vem de moscovia que he alem de polonia he por cousa 
tam nova he de se não usar por quam trabalhosa cousa he averse ho manda 
ha vasa alteza. as novas que aguora aqui ha sam dizerse que ho papa se poim 
mui mal com as cousas do emperador he de seus vasalos he servidores como 
vasa alteza sera avizado diso polo comendador mar. 

, Dizem que esta ho emperador muito emfadado do marques de Sara seu 
. embaixador em rom,j por que mandou ho papa que todos hos espanhois desem 
as armas que tinham em suas casas he elle deuas he dizem que lhe mandou 
dizer ho emperador quo quelle fizera que seria bem feito mas que numqua 
embaixador seu dera as armas a quem lhas pedira. 

Aho comendador mar as mando u tambem pedir he elle lhe respondeo 
que lhe mãdase sua samtidade dar ho que lhe ellas custaram he que lhas man­
daria pareceo aqui muito bem esta resposta do comendador mar em nam nas 
d(lr por quam mal fez seu j rmão de ho fazer he por isso ho escrevo a vosa al­
teza. 

Ho duque dalva proveo em jtalia ho ullpiam quos framcezes tinhão cer­
quado de mantimentos ho primeiro de setembro he loguo se retirou atras lei­
xamdo mui pouca jemte demtro he jdo loguo hos framcezes acodiram ali com 
gramde exercito he lhe poseram cerquo he ho duque conhecemdo ha falta que 
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avia feito em leixar aquele caminho com tam pequena guarnicam aho cabo de 
algus dias mandou la ate quatro cemtos soldados dos quais ha mais parte se 
meteram demtro he todos nom poderam por que lhe foi necesario romper por 
meio dos fram,ezes com gramde aventura mas ja quamdo elles foram hos 
framcezes tinhão feito gram bataria tirados hos baluartes he ganhado ha cava 
<>mde cavamdo abriram tres minas com que derubaram hua parte do muro he 
mataram muitos dos de demtro he aberta por esta via ha emtrada derão tres 
.combates que mataram casi tqdos hos que estavam defemdemdo he aho cabo 
ha emtraram he recolheramse ho castelo por todos duzemtos soldados hos 
mais delles feridos he estes se remd~ram saimdose com suas armas he band~i­
ras dase disto culpa aho duque por aver tirada ha jemte sem meter outr.a de 
refresco he tambem por nam ter visto ha fortificacão he feiro alguma cousa de 
novo se fose necesaria ajmda quele da seus descareguos mas ho emperador 
<lizem que lhe escreveo que as cousas feitas não avia ahi que [,lzer mas quelle 
.que cuidava que telo em jtalia lhe não faleceria nada lia. 

As gales dos turcos ase aqui por muito certo que sam pasadas a costam­
tinop.ll· 

Ho emperador fiqua muito bem de suas mas desposisois he ellrei dim­
gratera he as rainhas noso sflOr acrecemte ha vida he estado de vosa alteza de 
brucellas oje x dias doutubro de 1555 anos = Manoell de mello coutinho 

(Subscriptol - A ellrei noso sÍ1or. 

Este documento leva no subscripto o sinete em lacre com o brazão dos 
Coutinhos e Mellos. 

[Corpo chronologico - Parte I - Maço 96 - Doe. 123 ] 

(2 

Serenissimo Muito Alto e Muito Poderoso Principe Tio. Manuel de melo 
coutinho do meu conselho e meu embaixador mandou os dias passados pedir 
licença A EI Rey meu snÍ10r e avó que sancta gloria aia para se vir para este 
Regno por Razam de sua idade e maa disposiçam e Porque me pareceo de­
-verlha dar Asy por iso Como pelo Tempo que ha que nesa Cortte Reside lhe 
mando que se venha emboora Pelo que vos Roguo Affectuosamente que por 
ele me façaes $aber muitas novas de vossa disposiçam e estado de vasas cou­
sas que pf'azerá anoso snnor ser sempre A que deseiaes E que vereys delas os 
.contentamentos que deseiaes e em muy simgular prazer o Receberey de vos· 
Serenisslmo muito Alto e muito Poderoso Principe Tio noso snnor aia sempre 
vossa Pesoa e Real estado em sua sane ta guarda. Scripta e lixboa A xbij De 
fevereiro De 1558 = Raynha. 

(Subscripto) = Ao Serenissimo Muito Alto e Muito Poderoso Principe 
Dom Phelippe Rey de castela inglaterra frança e napoles etc, meu muito 
amado e Prezado tio. 

[Corpo chronologico - Parte I - Maço 102 - Doe. 76.1 
" 

NOGUEIRA DE BRITO. 

NOTA DO AUCTOR - Por engano, as datas de 151 3 e 1503, que \" ~em respec tivam ente a pagiuas 
333 e 335 dev em ser substitui das por 1670 e 1603 . 
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(Collti1luado da pago 298) 

Tornando a Guilherme da Silveira, que outros chamam Cas­
macra: elle se fez prestes, como tenho dito, com sua mulher e toda, 
sua familia para se ir á Ilha do Fayal e fretou duas naus flamen­
/;Ias que carregou de sua fazenda e da gente que com elle quiz_ 
vir com mulher e · filhos, como já disse, por assim ter assentado­
com o Capitão Jos d'Utra, em Lisboa, quando d'elle se despedio,. 
e seguindo sua viagem foi ter á Ilha da Madeira, que então tam-­
bem era ilha nova como estas dos Açores, onde saindo em terra 
mui prospero e acompanhado, informando-se os moradores de­
quem elle era, lhe fizeram muita honra e agasalhado, mandando­
lhe, á pousada que lhe deram, muitos presentes e serviços com 
que se deteve alguns dias até se fazer prestes para seguir a via­
gem começada do Fayal, e vendo os moradores da Ilha, da ma­
neira que elle se queria ir, lhe pediram e rogáram muito que se. 
não fosse e ficasse com elles na terra onde lhe dariam casas em· 
que vivesse e para toda a gente que trazia, e muitas terras com 
outros largos partidos e abundancias, o que lhes agradeceu Gui­
lherme da Silveira, escusando-se não poder acceitar nenhuma 
cousa das que lhe offeréciam por ter dado sua palavra ao Capitão 
da Ilha do Fayal de ir viver n'ella e assim se partio para lá 
levando comsigu toda a gente que trouxera de Flandres nas duas. 
naus e alguns parentes do Capitão Jos d'Utra que tambem trazi~ 
em sua companhia. 

Chegando á Ilha do Fayal com sua gente, o Capitão o rece­
beu como era razão: aposentado na Ilha era muito acompanhado 
dos flamengos que elle trouxera e mantinha assim no mar e via­
gem, como depois na terra: e o mesmo faziam outros flamengos. 
que com o Capitão viéram por conhecerem quem elle era. 

Passados alguns dias pedio ao Capitão lhe desse certas terras. 
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'conforme ao que lhe promettera em Flandres e cada vez que lhe 
pedia algumas sempre lhe respondia que já aquellas terras eram 
·dadas: no que se suspeitou e se dizia que o Capitão não desejava 
<f'elle estar na terra por quanto o acompanhava mais a gente e 
faziam mais conta d 'elle. 

Vendo 'Guilherme da Silveira o pouco beneficio e graça, que 
recebia do Capitão Jos .d'Utra, determinou de sair da llha do 
Fayal com sua casa e familia como de feito foi, passando-se para 
a , Ilha Terceira onde viveu alguns annos na parte onde chamáo 
-as Quatro Ribeiras, da banda do Sul, e ali fazia sua habitação e 
lavoura de pão, e pastel de 4ue carregava navios para Flandres 
e aonde fez uma viag~m e da tornada veio ter a Lisboa, onde 
-estando uma D. Maria de Vilhena, que era senhora da Ilha do 
Côrvo, tendo noticia d'elle, lhe disse que fosse para a sua Ilha 
do Côrvo e lá lhe faria largos partidos e daria quantas terras qui­
zesse, onde estaria como Capitã'J e o fazia senhor d'ella, sómente 
-com lhe pagar seus direitos: e tarno o persuadio que vendo Gui­
lherme da Silveira os muitos cumprimentos. rogos e abundancias 
-que lhe fazia, acceitou o partido, cuidando s-er de muito proveito 
e honra e tanto que veio á Ilha Terceira se passou logo á do 
Côrvo, e antes de partir, estando nas Quatro Ribeiras, lhe saltou 
fogo em suas casas e queimou muita parte da sua fazenda, onde 
se queimaram seus papeis e liberdades, que trazia de sua pessoa 
·e abonação, sem lhe poder valer, que foi a maior perda que elle 
sentio. 

Chegando á Ilha do Côrvo com prospero tempo, residiu n'ella 
-sete ou oito annos, e como aquella terra é esteril e muito tormen­
tosa e çombatida de vento quotidianamente, e não ia lá navio nem 
barco senão algum de anno a anno, por maravilha; padecia elle 
e sua familia muito trabalho pela falta de muitas cousas de que 

tinha necessidade para sua vida e suas lavouras e sustentação de 
sua gente: o que não podendo soffrer se veio em um navio que 
mandou buscar ás outras ilhas, e d'isso que podia trazer o des­
embarcou na Ilha de S. Jorge, onde se aposentou na parte d'ella 
-que chamam o Topo, que é da banda do norte e ali houve muitas 
terras em que semeava seu trigo e pastel e tantàs creações de 
gados que quasi todo aquelle Topo era seu, onde viveu muitos an­
:nos ::om sua mulher que se chamava Margarida Sabuyo, por nome 
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flamengo e depois que casou em Flandres com elle tomou o appel­
lido do nome do marido, chamando se Margarida da Silveira, por 
ser assim o costume de Flandres e ali viveu muito honradamente 
e com tanta abundancia que (como tenho dito) dizem que pagava 
de dizima, cada anno, só da seara que fazi:t, cincoenta e ás vezes 
sessenta moios de trigo e teve muitos filhos e filhas que casaram 
'depois honradamente e são das principaes e da primeira geração . 
que ha nas Ilhas de S. Jorge, Fayal e Terceira, por onde se espa­
lharam, vivendo sempre Guilherme da Silveira christianissima­
mente e muito catholico e homem de muito bemfazer, sendo a sua 
casa como estalagem para quantos iam e vinham áquella terra até 
que foi Deus servido de o levar para Si, e conhecendo a hora da 
mort~, antes que fallecesse muitos dias o disse a um seu filho 
chamado Francisco da Silveira que despedindo-se d'elle, indo 
para o Algarve e pedindo-lhe sua benção, respondeu que Deus o 

• encaminhasse e a sua benção, porque quando tornasse o não 
acharia ~ivo, e dizendo-lhe o filho que esperava em Deus de o vêr 
ainda muito tempo com vida, lhe tornou a dizer, que se elle tor­
nasse da Ilha Terceira ao Topo o acharia vivo e não da tornada 
do Algarve, porque elle não podia passar vivo do N a~al que vi­
nha, e assim foi que falleceu dia de S. Thomé, quatro dias antes· 
da mesma festa, andando-se primeiro despedindo de seus filhos 
e filhas por suas casas e recebendo primeiro todos os sacramen­
tos, acompanhado de muitos e muito honrados filhos e filhas e ne­
tos e no dia do seu fallecimento mandou dizer uma missa em sua 
casa e quando quizeram levantar a Deus .disse aos filhos que o­
encostassem em \.lOJas almofadas e ali o adorou, e acabando o pa­
dre de consumir o Santissimo Sacramento deu elle a alma, no mo­
mento, a Deus que a criou. 
o Houve Guilherme da Silveira de sua mulher Margarida da 
Silveira tres filhos: Francisco da Silveira, João Silveira e Jorge­
Silveira e cinco filhas: Maria Silveira, Margarida da Silveira, mãe 
de Barbara da Silveira, mulher de Antonio de Brum, e Anna d~ 
Silveira e Catarina da Silveira, as quaes foram casadas com ho­
mens muito principaes e honrados e tiveram filhos e filhas de que: 
ha muita geração em todas estas Ilhas dos Açores. 

Como tenho dito, Barbara da Silveira, filha de Margarida da 
Silveira, casou com Antonio de Brum, filho de Guilherme de, 
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Brum, flamengo, visinho da Ilha da Madeira, do qual Antonio de 
Brum, natural da Ilha da Madeira, teve filhos e filhas, uma cha­
mada Margarida da Silveira está casada em Lisboa com o doutor 
:\1anuel da Fonseca, que foi corregedor n'estas Ilhas e agora é des­
embargador da Casa da Supplicação e Juiz dos Feitos d'EI-Rey 
e de sua Fazenda. 

O primeiro filho chamado Manuel de Brum da Silveira foi li­
cenciado em canones e deão da Sé d'Angra. 

O segundo Gaspar de Brum da Silveira, ainda solteiro, que 
negoceia n'estas ilhas a fazenda de seus pais. 

O terceiro Balthasar de Brum da Silveira, que está na cidade 
de Sevilha, com grande casa e trato de pastel e de outras merca­
donas que seu pai e seus irmãos lhe mandam d'estas Ilhas e elle 
lá responde com o retorno d 'ellas, e tambem é solteiro e tem lá a 
mais rica e curiosa quinta que ha n'aquellas partes. 

O quarto filho chamado Antonio de Brum da Silveira é visi­
sinho de Ponta Delgada d'esta Ilha de S. Miguel e é casado com 
Maria de Frias, filha do Licenciado Banholomeu de Frias, tam­
bem visinho da mesma cidade, todos são homens muito nobres e 
poderosos e de grandes espiritos. 

Antonio de Brum da Silveira (i), pai dos sobreditos, é homem 
muito antigo e é honrado. bom christão, de boa vida, e yirtuoso: 
tambem é morador na cidade de Ponta Delgada e é dos mais ricos 
homens d'estas Ilhas dos Açores; dizem que vale sua fazenda mais 
de duzentos mil cruzados. 

(Continua) 

A. FERREIRA DE SERPA. 

(1) Aliás Antonio de Brum, 101/1 COI/ri. 
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Não se vá já presumir que pretendo occupar-me com detalhe 
da familia do grande épico e, muito mais, avantajado Iyrico, que 
honrou a litteratura portuguesa, no seculo XVI. Do poeta se ha 
já tratado, e por accidente relacionado com elle individuos do 
mesmo appellido . Direi mesmo que, comquanto não tenha reves­
tido uma grande vastidão o que já se tem escripto sobre o auctor 
dos Lusiadas, o que existe é de sobejo eloquente para attestar que 
em Portugal, não mingoam os escrevinhadores de coisas passadas; 
<! verdade, que, como o assumpto que ventilam, elles vão lambem 
passalldo para saneamento das lettras patrias. No nosso paiz o 
campo historico extremou-se, e por tal fórma, que, ou se escreve 
limitando esse escripto á reproducção miseravel de documentos, 
ou se desprende a phantasia falseiando a verdade historica, com 

um estylo adomingado e postiço. E o que é mais para amargurar 
é o ar sobranceiro dos reproductores de documentos, em cuja re­
producção interveiu sempre o producto investigativo de uns e a 
versão graphica de outros. 

Eu tenho o perni-:ioso habito de revolver os assumptos por 
esta fórma, talvez agressiva, mas do que ninguem me póde apo­
dar é de menos isempção no que affirmo e de que assumo inteira 
responsabilidade. Estes temperamentos caracteris.adamente com­
bativos perdem pelos seus processos de lucta, porque têm de se 
oppor ás. organisações SU'lVes e contemporisadoras, que tudo accei­
tam sem coisa alguma maldizerem! 

Os srs. Theophilo Braga e Gomes de Brito, o primeiro dis­
secando a obra de Camões e o outro relacionando o appellido do 
escriptor com a archeologia musical portuguesa, referem-se a um 
João de Camões que viveu no seculo XVI. Nenhum destes senho­
res estabelece seguramente o seu parentesco com o épico. Sobre 
este ponto nada mais eu adianto. Os linhagistas (nem todos) ao 
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tratar - da família Camões'- por linha feminina, citam-nos dois 
fidalgos com o nome de João de Camões, respectivamente avô 
e neto. A acreditar no que nos dizem João de Camões (avô) 
fôra filho primogenito do Desembargador Alvaro Pires e de Mar­
garida de Camões, filha de Constança Pires, irmã do bisavô de 
Luiz de Camões. 

Pouco importa n'este .momento, saber se o parentesco que es­
bocei está devidamente apurado. Basta, simplesmente assignalar 
que não era natural que houvesse pessoas c,om este appellido de 
Camões, que não fizessem parte da familia do poeta. 

Outro facto que não esclareço, é o da individualisação da 
existencia de João de Camões, que me apparece ' em tempos de 
D. João III ora Corregedor da comarca de Villa Francã (t) e Es­
crivão da Feitoria do Achem (2) ora Almoxarife de Setubal (3) 
como se deduz duma carta de quitação do seu cargo passada em 
Evora a 12 de outubro de 1535, Neste documento é tratado por 
Cavalleiro da Casti Real. 

Acode pois, a pergunta. Trata-se dum individuo que exerceu 
todos estes cargos, ou dar-se-ha a coincidencia de, pela mesma 
época, existirem duas pessoas com o mesmo nome? Como quer 
que possa ser, ' deixo o esclarecimento da questão a quem quizer 
della tratar com mais morosidade. Os dois documentos que repro­
duzo integralmente, entendem-se com aquelle João de Camões, a 
que visa a carta de quitação. Têm elles especial impôrtancia, por­
que num se acha o autographo do almoxarife de Setubal (que até 
agora, me parece, ninguem mencionou) e em ambos se pôde veri­
ficar a existencia de sua mulher, Guiomar Monteiro, que, pelo que 
se lê no, segundo documento, soffreu certa punição por ser accu­
sada de casar-se com seu cunhado Luiz Antunes. Além de tudo 
isto, fica-se igwilmentc sabendo que a alludida Guiomar tivera uma 
irmã chamada Ignez Alvares (e esta era a mulher do dito Luiz 
Antunes) sendo ambas filhas de João de Caminha, Cavalleiro da 
casa do rei venturoso. Nada mais pretendi saber, repito, conten-

(I) D. João III - Doaçõe~ - Liv. 15, fi. 72 VS. 
('") » 47, " 16 1 vs. 
(3) - .» 10,' 15+ 
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tando-me em accrescentar com o soccorro dos documentos que 

reproduzo, alguma coisa ao que os srs . Gomes de Bri to e Theophilo 
Braga dizem, sobre João de Camões, que, se não é o mesmo 
que me preoccupa, significa comtudo o bastante, para delle se 
tratar, se attendermos a que já não é pouco ter elle usado do 
appellido duma das individualidades mais authenticas, da nossa 
historia. 

aforamento de João de (2amoes 

Dom Jorge filho delRey Dom João meu senhor que deus aja 
per graça de deus mestre de samtiaguo e daviz duque de coimbra 
senhor de mõtemor e de torres novas e das beatrias etc. A quamtos 
esta nos a carta de aforamento em fatiosym perpetúm virem faze­
mos ssaber que a nos emviou dizer per sua emformação João de 
camoes morador em a nossa vila de setuvall que hele ouve per 
titulo de compra de amtonio dabreu húas casas que estãm na dita 
villa Jumto do calvino e da bamda do muro das ditas casas esta 
hú pardyeiro da orde que parte ao norte cóm rua que vay pera a 
mourarya e ao sul! cõm azynhagua e ao levamte cõm casa de 
fernão deanes e ao poemte com casas que foram de britiz de ca­
bedo e com outras cõmfromtações com que de dereito deve de 
partir e tem de comprido seys varas e de larguo quatro varas o 
quall pardiei'ro semdo casas foi aforado ao dito amtonio dabreu 
em sesemta reaes em tres pesoas em cada hú ano e por ora estar 
devoluto e estar em pardieiro e muito denefiquado nos pidio que 
lho qysesemos aforar em fatiosym perpetum por aqele foro que 
justo e onesto fose e que ele se obrygava a fazer bemfeitorias de 
casas sobradadas no dito pardieiro pera que a dita ordem aja 

sempre seu foro delas cada ano e amtes de fazermos cousa algúa 
mãdamos a filipe,rodriguez noso almoxarife da dita vila que com 
seu escrivão e pessoas que o bem emtemderem a Juramemtados 
aos samtos avamJelhos fosem ver o dito pardieiro e visem que 
cousa era e que valerya pouquo mays ou menos os quaes em 
comprimento de 110S0 mãdado o forom ver e pelo Juramento que 
receberam diserõm. asy as pesoas como o dito almoxarife e escri­
vaão que ho dito pardieiro por ser chaáo peqeno e estar tudo 
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denifiqado e sem telhado lhes parecia pelo dito Juramemto e em 
suas comciemcias que poderya valer de compra sem foro ate seys 
mjU reaes e vemdo nos todo como dito he e vemdo a despesa 
que se fara fazemdo ele as ditas casas sobradadas e como todo 
esta perdido e desaproveytado lhe acrecemtamos em fatiota em 
cada hú ano de foro vimte reaes mays sobre os sesemta que ho 
dito amtonio dabreu pagu~va que saão asy per ano oitemta reaes 
o qaIl aforameto lhe asy fazemos per ser emvidemte proveito da 
dita ordem e nobreza da dita vila e per poder dapresentacaão que 
nos foy dada no capitulo yerall que selebramos cóm dom prior 
comem dador mór comedadores e cavaleiros e cóm os treze e 
priores e freires da dita ordem que foi feita aos xbiijO dias (io 
mes de outubro de jbCxxxij anos demtro na ygreja do dito com­
vemto escrita per pero coelho noso secretaryo e notajro apostolico 
e testemunhas a qall esta. no cartoryo do cornveto de samtiaguo 
setuado em a nosa vila de paIlmeIlaa C. Aforamos e damos de 
foro ao dito João de camoes em fatyosym perpetúm o dito par­

dieiro pelas ditas comfromtacoes e demarcacóes pelos ditos hoi­
temta reaes de foro em cada hú ano desta moeda ora corremte 
ou sua Justa valya com suas emtradas e saydas com comdicão 
que ele dyto João de camoes faca as ditas casas sobradadas no 
dito pardieiro da fejtura desta nosa carta a cimqo anos primeiro-" 
seguimtes e não as fazemdo asy que hesto aforameto seja nehú 
e com comdicáo que has ditas casas sejam sempre casas que as 
repaire do que lhes necesaryo for de modo que harndem sepre 
melhoradas e nao pejoradas e semdo caso que peresão per foguo 
augoa ou terramoto ou per quaIlquer caso fortuyto cuydado ou 
não cuydado que hele e seus erdeiros seJão obrygados as torna­
rem a fázer tamtas vezes quamtas ho tall caso acomteser e com 
comdicão que has não posão partir trocar nem escambar nem 
em outra algúa maneira emleyar mas que sempre amdem em húa 
pessoa per que nos e a dita ordem ajamos o dito foro e qerem­
doas vem der que nolo facao primeiro saber a nos se as queremos 
tamto por tamto e nã? as queremdo emtão as poderao veder com 
o emcareguo do dito foro e pagarão a coremtena do preco per 
que has vemderem não semdo a ygreJa nem a m~esteiro nem a 
pessoa algúa das defezas em dereyto o quall foro pagara por dia 
de saão João bautista e comecara de fazer a prymeira pagua por' 
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este sao João que vem do afio que vem de jb'xxxix afios e não o 
pagamdo em cada hú afio que o noso almoxarife o posa mamdar 
penhorar e vemder e arem atar seus penhores sem autorydade de 
Justica nem fegura de Juizo e que se não posao chamar forcad os 
nem emJuryados e com comdicão que o dito João de camoes va 
Registar e asemtar no lyvro dos propios da ordem pelo escrivaão 
do almoxarifado demtro em seys meses e lhe pagara sua escri tura 
as Regras e asynara ao pee do trelado desta carta e quamJo vier ' 
outra pessoa ao dito foro per via de sosesão ou per carta de vemda 
do dia que soseder e for nomeyada a hú afio se yra escrever ao 
pe d0 trelado como ela sosede no dito foro e porem mãdamos ao 
noso almoxarife da dita vila que va meter de pose da dita propia­
dade ao dito João de camoes com aqela solenydade que per~ o 
tal! caso SJ: Requere e esta carta fiqa Regi~tada no lyvro do Re · 
gis'to dos aforamemtos da dita ordem que amda em a chamcelarya 
de nosa casa e ao pee do dito Registo se fez asemto como o dito 
João de camoes se obryguou a comprir as ditas comdicoes e asynou 
a dita obrigacão com testemunhas e pera garda e seguramca da 
dita ordem dada em a cidade de lixboa aos xbij dias do mes de 
novembro bertolameu velho a fez afio do nacimento de lJ OSO senhor 
Jhesu christo de jbCxxxbiW afios e esta pasara pela nosa chance­
laria. D A qual! carta eu amtonio domjgez escrivao do almoxari­
fado do mestre noso senhor em a dita vila treladey do padrao 
que he em po:!er do dito João de camoes aos xxx de Janeiro de 
jbCxxxix afias. 

E por que o dito João de camoes conhece e comfesa o dito 
foro ser da dita ordem e se obryaga ao pagar como dito he asynoLl 
aqui como/guo escrivão no dito dia xxx de Janeiro do dito afio de 
bCxxxix afias testemunhas presemtes a esta fernão dal!varez cava­
leiro da ordem de samtiaguo e João manoell na dita vila mora­
dores e outros e eu amtoniQ domjgez' que ho escrevy e com eles 
o asyney. = fernam dalvarez' = João de camoees = João manuell 
= amtonio domjguez. 

E neste foro desta carta atras soçedeo per morte do dito 
João de camoes gyomar móteira sua molher a que as ditas casas 
vyerão a qujnhaão a qoall gyomar móteira se hobriga pagar o 
dito foro a orde asy e có has códycoes e hobrigacoes que se na 
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dita carta cóte e rogou a vasco anes mouzynho que por ella asy­
nase testemunhas que prezetes foraão pero martins e diogo da 

frota fejto e setuall a xix de majo de jb'Rij anos. Eu vasquez anes 
rnousinho asiney aquj per mamdado e rogo (?) da dita gujomar 

momteira = vasquez anes mousynho = pero martins = dyogo da 

frota' 

[Ordem de Santhiago - Livros antigos - Livro 36 fls . :'2 vs.] 
Este livro tem a designação de = Livro das propriedades que 

a ordem tem n 'esta villa de Setubal; consta de 178 folhas, das 

quaes as ultimas 24 estão por escrever. 

Guiomar monteira = perdão 

Dom sebastiam etc. A todollos Corregedores ouvidores Juizes 

Justicas oficiaes e pessoas de meus Reynos e senhorios a que esta 
minha carta de perdão for mostrada e o conhecimento dela com 
direito pertençer saude facovos saber que gyomar monte ira dona 
viuva morador e setuvell me êviou dizer por sua peticao que ella 

foy presa e acusada pela Justica por se dizer ser casada com luis 

ãtunez seu cunhado que fora casado com Ines alvarez sua Irmã 
Ja defúta pela qual causa fora condenada por sentenca finall ê 
dous anos de degredo pera africa com preguão na audieçia e por 
que ella era molher onrada e de boa casta e onrados paretes me 

pedia ouvese por bem dispensar com ella no dito preguão no que 
Receberia merçe e ãtes de lhe dar despacho mandey que dec1la­
rase a callidade de sua pessoa e do dito lluis ãtunes e satisfazendo 

decllarou que tora mollzer de hú cavalleyro .fidallguo que se cha­
mava João de Camões e fora allmoxarife deIRey meu senhor e 
avo que deus tem no allmoxarifado de setuvell e seu pay della 
era cavalleyro delRey dom manuel que se cham~va João de ca­
minha E eu vendo o que me ella suplicante asy diz e pedyr evjou 
querendolhe fazer graca e merçe se asy he como diz e hy mais 
não ha visto hú parece com hú meu pase tenho por bem e me 
praz de lhe perdoar e a Rellevar do preguã daudiecia e que he 
códenada pelo caso co~teudo e sua petiçã e pagara mill reaes 

pera a piedade e porquãto os ella pagou a antonyo nogueira meu 
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capelao thesoureiro de minha capela Recebedor que he do dito 
dlDheiro segundo delo flly certo por hú seu asynado e per outro 
de pero gomez madeira meu cape lião e escrivão do dito careguo 
que os sobre elle caregou e Receyta portanto vos mando que daqy 
e diante a não prendaes nem mandeys prender ne lhe facaes ne 
cõsyntaes fazer mal! algú ne outro allgú desaguisado quanto he 
por rezão do conteudo e sua petiçã e e esta minha carta decl!a · 
rado por que minha merçe e vontade he de lhasy perdoar e o 
Relevar do preguão da audiecia ê que he cõdenada pel!o caso 
cõteudo e sua petição pela guisa que dito he cõpryo asy hús e 
outros e ali não facaes. Dada na cidade de lixboa aos xij dias do 
més de janeiro e feyta na mesma cidade aos xiij dias do mesmo 
mes, elRey noso senhor a mandou por dom gonsalo pinheiro bispo 
de viseu e dom symao da cunha chamceller moo r de seus Reynos 
e senhorios anbos do seu cõselho e S!Us desibargadores do paco 
e peticoes luis folgueira a fez anno do nacimento de noso senhor 
Jhesu christo de jl' l" e nove anos. 

[D. Sebastião -Perdões e Legitimações - Livro 36 Hs. 223.] 



CAMPANA RIOS EM PORTUGAL 

(Continuado do 11.° 6, pago 290) 

LISB OA 

Egreja de S . 'Ohristovão 

A parochia de S. Christovão é das antigas de Lisboa, veri­
ficando-se que nos primeiros tempos da monarchia era designada 
como egreja de Santa Maria de Alcamim; pois que na contribui­
ção com que as egrejas de Lisboa fora~ taxadas no reinado de 
D. Diniz pelos annos de 1320 e 1321 para o subsidio, durante 
tres annos, da guerra contra os moiros, lá se menciona IA Igreja 
de Santa Maria de AIcamim que hoje se chama S. Christovão ... 
200 libras» (!). 

Já nas Inquirições e) do reinado de D. Afonso III se encon­
tra citada entre as egrejas de Lisboa e termo «Hoc est fintum 
Ecclesiarum Ulixbonensis, et suis terminis. ln primis ... Ecc1esia 
Sancte Marie de AIcami,.. 

Com o terremoto de 1755 algum damno sofreu esta egre)a. 
TelJl a fachada voltada ao Poente com duas torres de simples 

architectura, e na torre do lado do Sul' estão oito sinos novos, os 
quaes substituiram outros antigos, que foram vendidos pela junta 
de parochia, e o sino grande antigo, não podendo ser arreado, 
teve de ser quebrado na propria sineira, e conta o velho sachristáo 
da egreja, que pedaços do metal foram até á rua dos Fanqueiros. 

Dos oito sinos qua'tro estão nas sineiras, e os outros quatro 

"-

(I) Catalogo de todas as Igrejas, etc. Ms. Pombal n.· 179 na Bibl. Nac. cít. 
(2) Memorias para a' Historia das Inquirições dos primeiros reinados de 

Portugal. Publicadas pelo Dr. João Pedro Ribeiro. Docum. n.· II, pago II . 
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mais pequenos collocados na çupula da torre. São todos do mesmo 
fundidor e de egual ornamentação . . 

Em cima tê em faixas éom ornamentos, nos centros para a 
parte exterior está uma pequena Cruz ornam'entada com peanha~ 
para a parte interna estão as imagens e letreiros dos santos a que 
são dedicados 

LO-S. CHRISTOVÁO. 
2.° - SS. SACRAMENTO. (uma Custodia) 
3.o -N. S. DOS PRAZERES. 
4.0-N. S. DA CONCEICÁO. 

em baixo nas cintas lizas está a , legenda ,em uma linha 

JUNTA DE PAROCHIA DA FREGUEZIA DE S. 
CHRISTOV ÁO DE LISBOA. 

e designados os fundidôres , , 

MANOEL ANTONIO DA SILVA FILHOS. LISBOA 
ANNO DE 1881. 

Na cupula ela torre estão os outros quatro sinos 5.° a 8.° 
dos mesmos fundidôres, eguaes na ornamentação, mas não tendo 
figuras nem letreiros. 

Em uma dependencia da egreja de S. Christovão ao lado da 
capela mór da parte da Epístola, ~iependencia que é sacristia da 
irmandade, existe em um nicho ou edicula o tumulo de D. Fer­
nando Gonçalves de' Miranda, padroeiro da mesma egreja, o 

' qual acompanhou D. Afonso V na tomada de Arzila e na batalha 
de Toro" não o desamparando nos transes mais perigosos, e 
depois trocou o serviço dãs armas pela vida sacerdotal, sendo 
nomeado pelo mesmo rei seu capelão mór, confirmado por D. 
João II, e feito' bispo de Vizeu. 

O epitaphio do seu tumulo foi publicado por Jorge Cardoso 
no Agi%gio Lusita/io Tom . II, pagg. 769 e 770, e pelo P. José 
de Sousa Amado na sua Historia da Eg"eja CatllOlz'ca em Por­
tugal Tom. VI, pago 109; mas nenhum deu a leitura exacta. 

O nosso Consocio Sr. Dr. Maximiano Pereira da Fonseca 
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Aragão nos seus Apolltanw:tos historicos, Vi{eu, Tom. II, pagg. 
220 e 22 I, descrevendo os prelados d'aquella diocese, faz refe­
rencia ao bispo D. Fernando de Miranda . e transcreve do Agio­
lagio Lusitano a inscripção do tumulo. . 

O Dr. Sousa Viterbo, nosso Consocio Honorario, na sua 
MOllographia historica, A Batalha de Toro, pagg. 73 a 76 é 
quem mais se aproximou da verdadeira leitura feita sobre uma 
prova photographica. 

Em tempos passados foi removido o tumulo, o qual já não 
está sobre leões, como dizia Jorge Cardoso, e no actual vão (talvez 
antiga capela dos M.irandas) foram colocados os sarcophagos do 
bispo de Vizeu D. Fernando Gonçalves de Miranda e do ar~e. 
bispo de Braga D . . Martinho Afonso Pires e outras inscripções 
mortuarias com os brazões de pessoas da mesma familia Miranda. 

Com .a remoção dos moimentos sepulchraes as arestas das 
pedras foram lascadas, e as faltas preenchidas com argamassa 
ou betume, pelo ~que desapareceram letras, e algumas palavras 
das inscripções. .' ." 

Aiqda que estas inscripções não tenham relação com o 
assunto especial dos campanarios, julgo todavia serem de algum 
interesse historico estas investigações, e por isso aqui fica publi­
cada a leitura por mim feita á vista dos referidos moimentos. 

A inscripção da urna sepulchral do arcebispo D. Martinho é 
em caracteres gothicos minusculos, tendo só duas letras capitaes, 
e está disposta em faixas, que guarnecem a mesma urna e a 
tampa, Cúrrl tres escudos das armas dos Mirandas em Portugal, 
em campo de oiro uma aspa de vermelho entre quatro flôres de 
liz verdes. 

O arcebispo D. Martinho (i), ', padroeiro da egreja de S. 
Christovão de Lisboa, instituidor do morgado da Patameira, acom­
panhou el·rei D. João I na grallde batalha de Aljubarrota, e era 
filho de Afonso Pires, fidalgo na Beira, e de sua mulher Cons­
tança Es.teves, moradores, que foram na Charneca. 

(1 i A Hist. eccles. dos arceb. de Braga, por D. Rodrigo da Cunha, Parte 
2. " pagg. 21 6 a 222, dá-nos' a biographia de D. Martinho Afonso Pires e o epl­
taphio do seu turnulo. . 



D. Martinho, ou Martim Afonso Pires da Charneca, antes 
de ser sacerdote, affeiçoou-se de Euvilia Gonçalves de Miranda, 
filha de Gonçalo Paes de Miranda, e d'ella houve os seguintes 
filhos, que adotaram o apelido da mãe: Martim Afonso de Miranda, 
Fernão Gonçalves de Miranda, D. Margarida, primeira mulher 
de D. Pedro de Menezes, D. Leonor, mulher de Aires Gomes da 
Silva e D. Maria, mulher de Gonçalo Pereira . 

. ~qoy • Jaz . omolto hon ! rado . 8enhô . dom . 

martinbo . arcebpo / q . loy . debragaa • goo / 

ernador . delrey . duarte . eprlnclpal . cõselhelro . 

dclrey . dom. JohalD / oql . loy . cõelle . eagra . . . I 
batalha . real . eetodas . etdas . decastella . epesy . 

cõsoa . ,ete . eaou . . . . / . . . . gan . . . . / eloy . 

etodolos . leitos . qodlto • senhô . ouoe . de80co-

meco . de . .... . 

A inscripção no sarcophago do bispo D. Fernando é egual­
mente em caracteres gothicos minusculos em linhas paralelas, 
tendo no centro a mitra e o brazão dos Mirandas. 

' o do a r _ rdo _ 
0010 . manlOco . r . 8 . do . I . delDlrada bpo , 

I 
deolsco . q . aq I . :.z . 101 . cado . he capela . 1D0r 

- - ,1 _ 
delrel . do . A- . o . qllto , oqllal . suo. c . tanta 

. lealda . . . / mereceo . • r . 1001 . acepto . dele. he . 

101 . cõ . ele . natolDada . darzlla . e . nabatalha de 

t ... / acõ . panhado sepl:e . e . tôs . prlgos . ~ . q . 
seulo de / manlra . q . dos . clnqo . q . cõ . ele . 

Ocarõ . 101 . hõ . dei . . / .. . . . . asr . no . ali to . 

militai . mutos . anos . seguindo . . . . . . ospasos . 

do . . . . . decende . . . . . . epor . so . / . . . ertllosa . 

IIlda , odlto . sor. quis . q . s emlldase . aoestado . 

clicai . / e • por . seu . fallclmento. Oco ... capelã. 
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_ o ._ 

mor . delrey . do . Y • o .• eg . / sef° . oql . o fez. 

bpo • deulse . e . loy . bpo . XXIII . aõos . egorueoõ . 

õtoosamete . elhedeu . rico •. horoameto •. enlueo . 

8ep . e / tãto . recolhlmeto . ehoDe8tldade . qoplola . &.. . - -
.de . m . era . a / uldo . p uge elez . tal . nlda . q . 

• • 'twI _ , 

seg . oo.a . fe .•.. gora. nine bea / Teturado . pa • 
, -

se . . . . • . p e.e . Ooou . oa '1 . . . . dabrll ... era . 
de 

Colocado á direita da urna do arcebispo está em caracteres 

romanos o epitaphio seguinte com seu brazão: 

AQVI JAzEM. os OSsos DE 

FERNAO GONCALVES DE MIRA= 

NDA E DE SVA MVLHER D. BRAN= 

CA DE SOVZA QVE SE FIN \RAO NA 

ERA DE 1461) 

Ao lado esquerdo,. tambem com brazão, est& a seguinte ins­

cripção em letras romanas: 

AQUI JAZEM. os O Ssos DE 

MATIAS DE MIRANDA EDESVA 

MVLHER DGENEBRA PEREIRA Q 

SE FINARAÓ NA ERA DE t 463 

P~r baixo do tumulo do bispo D. Fernando estão outras tres 

inscripçóes tambem em caracteres romanos e com brazóes : 

AQUI JAzEM. 050550. 5. DE -D= 

ANNA DIAS MVLHER DO D.OR IOAO 

PERA AQVAL SE FINOV NA ERA DE 

AQUI JAZEM. OS 

OSSOS DE MARGA 

RIDA. AFFONCO 

MVLHER QUE FO 

DE DIAGARES 

t463 

AQUI ,l..\zEM. 

os 05S0S DE 

DIAGARES 
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Egreja de S. Nicolau 

A frt!guezia de S. Nicolau de Lisboa é antiga e dos primeiros 
tempos da monarchia. 

Nas lnquiriçóes (I) do reinado de D. Afonso III se acha men­
cionada esta egreja entre as ' de Lisboa e termo. 

O terremoto do primeiro de novembro de [755 e o inccndio,. 
que se lhe seguiu, destruíram por completu a egreja, que no se­
culo XVII tinha sido construida. 

Foi começada em 1775 a reconstrucçãü da actual egreja, e· 
em 4 de dezembro de 1803 estando s6 concluida a capela mór,. 
se transferi,p para esta o culto da fregtiezía, o qual era exercido 
na ermida de Nossa Senhora da Victoria. 

Não tem torre, e os nove sinos estão colbcados em uma casa 
ao lado da frontaría da egreja e d'ella dependente. 

1.0 e 3.° - Em cima têem faixas ot:nament::tdas, nos centros 
para o lado exterior estão imagens da Virgem, e para a parte 
interna escudos ornamentados com o brazão da ordem de S. Fran­
cisco de Xabregas, em baixo na borda cintas lizas e a legenda 

N S MAl DOS HOMENS 

Estes dois sinos pertenceram ao convento de Nossa Senhora de 
Jesus de Xabregas deJeligiosos franciscanos da provincia do Al­
garve, fund·ado no ano de 1455 por D. Guiomar de Castro, mu­
lher de D. Alvaro Gonçalves de Ataíde, primeiro conde de Atou­
guia, e por doação, que lhe fez D. Afonso V do chão preciso para 
edificar o mesmo convento. 

Era muito festejada na egreja d'aquelle convento a imagem 
de Nossa Senhora Mãe dos Homens, e os dois sinos á mesma 
Senhora foram dedicados. 

(1) Memorias para a historia das Inquirições. cito 
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2. 0 sino - Tem em cima cinta liza e nella o letreiro seguinte 
em caracteres gothicos maiusculos floreados em uma linha 

no centro em duas cintas lizas formadas por filetes 

em baixo na borda e na cinta liza repete o mesmo letreiro de 
cima 

Não é facil interpretar as legendas deste sino do seculo XVI 
e só por conjectura poderei apresentar, o qu-e se me afigura pro­
vavel, tomando-se em conta os erros, que os fundidôres faziam 
nos letreiros, estropeando a gramatica: assim o sino a badalar 
Toga ou pede~ ORA -- berra? BOALAI (1). E tres vezes de Deus 
roga por nós - TERDEI : ORA: PRONOBIS : aludindo talvez 
.aos tre~ toques dia rios das Trindades. 

4. o r- Em cima tem cinta uma ornamentada e outra liza com 
-o letreiro em uma linha 

OPTIMAM PARTEM ELEGIT LUC. 10. 42. 

no centro do sino só de um lado está a Virgem elevada aos ceos 

"-
(t) BOALIA-lUM - Festas de touros e boi~, que faziam os Atticos aos 

.deuses do inferno. E agora fazem os halos em dia de entrudo. cf. Prosodia iII 

:vocabularillln bilingue latinum et lusitanam pelo P. Bento Pereira. 
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pelos anjos, representando a Assumpçáo, em baixo tem cintas. 

lizas sem letreIro. 
Pertenceu este sino ao convento do Espirita Santo de padres 

da congregação do oratorio de S. Filipe Nery, cuja fundação era 
antiga, e tinha sido reedificado por D. Manuel I no sitio chamado 
Fangas da Farinha, e depois rua nova do Almada; com o terre­
moto e o incendio em 1755 tudo foi destruido, sendo reconstruido 
pelo novo plano da cidade. 

Nos barrotes do tecto da casa, que serve de campanarió, es­
tão colocados e suspensos os restantes cinco sinos, que não po­
dem ser examinados, dos quaes um tambem era do convento do­
Espirita Santo, e dois pertenceram ao convento dos Torneiras. 

A egreja e convento de Corpus Christi, da ordem de religio­
sos carmelitas descalços de Santo Alberto, marianas reformados 
vulgarmente chamados torneiras, tiveram principio em 1648 pelo­
atentado contra D João IV pelo traidor Domingos Leite. O con­
vento e a egreja foram depois do terremoto de 1755 reconstruidos 
pelo novo plano da cidade na rua dos Fanqueiros, e a frontaria 
da egreja, que tinha uma só porta, é a da reconstrucção, as tres, 
portas com os numeras 1 J 3 a 1 J 7 foram feitas depois da extin­
ção das ordens religiosas em J 834. conservando o predio o fron­
táo da fachada e o zimborio. 

Actualmente ainda é conhecido e denominado o largo dos­
Torneiros na rua dos Fanqueiros. 

s. José 

A egreja de S. José é capela da confraria dos carpinteiros e' 

pedreiros, que teve principio em 1537 na freguezia de Santa Justa,. 
tendo sido construida a capela á custa da confraria, conforme a 
licença concedida em 6 de julho de I 54~ pelo arcebispo de Lis­
boa D. Fernando de Vasconcellos e Menezes, e a 7 de abril de 
J 546 se trasladou da egreja de Santa Justa a imagem do padroeiro 
S. José para a nova capela. 

Pelo terremoto do primeiro de novembro de J 755 sofreu al­
guma ruina o frontispicio da capela, e em 1757 já estava restau-
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rado, como bem declaram as duas inscripções de marmore na 
fachada artisticamente emolduradas, guarnecendo-as com primor 
varias peças das ferramentas dos dois oficioso 

Nesta capela dos carpinteiros e pedreiros esteve a freguezia 
de S. José, a qual o cardeal infante D. Henrique, arcebispo de 
Lisboa, creou em 20 de novembro de 1567 constituída do territo­
rio desmembrado da freguezia de Santa Justa, e ali esteve, até 
que no seculo passado a freguezia começou de exercer o seu culto 
na egreja, ainda por concluir, no largo da Anunciada, depois de 
con testações e demanda entre a irmandade do Santissimo da fre­
guezia e a irmandade fabriqueira de S. José. 

Na capela de S. José se conserva a antiga e rica bandeira do 
oficio da Casa dos Vinte e quqtro, porque dus Vinte e quatro ofi­
cios uns eram embandeirados, outros não, e as bandeiras eram 
onze sob a invocação de santos. 

A bandeira de S. José comprehendia os oficios de carpintei­
ros, pedreiros, canteiros, ladrilhador es e violeiros. 

A instituição do Juiz do Pôvo e Casa dos Vinte e quatro foi 
de D. João I, que, tendo devido a sua aclamação élO pôvo da ci­
dade de Lisboa, concedeu estas prerogativas -de representação no 
governo da mesma cidade. 

Por decreto de 7 de maio de 1834 foram extlllctos os logares 
de Juiz e Procuradores do Pôvo, Mesteres, Casa dos Vinte e qua­
tro, e os gremios dos diferentes oficioso 

No cartorio da irmandade de S. José ainda se acham archi- . 
vados, e se conservam com recato os documentos relativos á 

Casa dos Vinte e quatro pelos oficios dependentes da bandeira 
de S. José. 

A f~ontaria da capela é voltada ao Poente, e tem uma torre 
com seis sinos e uma sineta. 

Os seis sinc,s são do mesmo fllndidôr e de egual ornamenta­
ção e anno. 

I. o - Em cima tem -cinta com ornamentos, no centro para o 
lado de fóra da torre está uma Cruz ornamentada com peànha, 
para dentro a imagem do santo e " 

SAO JOZE 
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entre filetes, que circumdam o sino, em uma linha está o letreiro 

MANDADOS FAZER PELA IRMANDADE' DO PATRIARCA 
SAO JOZE 

em baixo tem cinta liza e em uma linha o nome do fundidôr 

MANOEL ANTONIO DA SILVA. FILHOS Lx.A ANNO 
DE 1860 

2.° a 6.°- Têem cintas com ornamentos em cima semelhantes 
ao 1.° nos centros de um lado está a Cruz ornamentada com pea­
nha, do outro a imagem do santo,' em baixo nas cintas lizas está 
da ' mesma fórma indicado o fundidôr 

MANOEL ANTONIO DA SILVA. FILHOS Lx A ANNO 
DE 1860 

CALDAS DA RAINHA 

A capela do hospital das Caldas da Rainha, que tambem é 
séde da freguezia, cujo orago é Nossa Senhora do Populo, foi 

. fundada em 1 ~88 pela rainha D. Leonor, mulher de D. João II, 
e conclui da em 1502. 

Foram depois reconstruidos o hospital e a egreja por D. 
João V, conservando ainda a egreja muito da sua primitiva cons­

, trl}cção. 
São muito interessantes os frontaes dos dois altares colate­

raes em azulejos polychromos de relêvo do seculo XV e de vi­
drado metalico, representando ambos nos centros uma Cruz , 

A torre é da primitiva construcção, tendo sido depois alte­
rado. o coruchéu com a colocação do mostrador do relogio, 
vendo-se pela parte inferior do mesmo mostrador o escudo das 
armas da rainha, e nos fechos dos arcos de duas sine iras estão , 
esculpidos na cantaria de um lado a rede, e do outro o pelicano, 
symbolos adotados pela referida rainha. 
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Na torre estão sete sinos, dos quaes aLguns são notaveis pela 
sua antiguidade. 

Começarei a descripção dos sete sinos pelos do relogio. 

LO - E' o maior, dá as horas, e está fendido. 
Em cima tem uma ciftta ornamentada e outra liza com o le­

treiro 

LEVACHE ME. FECIT . ANNO . M CCD . XXXVII II 

no centro para o lado interno da torre está a Cruz ornamentada 
com raios e pean~a, em baixo tem filetes e urna cinta liza. 

~.o e 3. 0 
- São destinados a darem os quartos de hora, não 

têem letreiros, e no centro de cada, e só de um lado está uma 
Cruz, um tem em cima e em baixo cintas ornamentadas, o outro 
tem faixas lizas. 

4. o - Tem em cima uma cinta liza, no centro para a parte 
de fóra da torre està uma Cruz ornamentada com peanha e na 
me.5ma a legenda 

AD HONOREM DEI 
ET B MARIJE 

e na faixa liza da borda está em uma linha o nome do fundidôr 

JOAQVIM ROIZ PALAVRA ME FES EM LISBOA 
NO ANNO DE 042 

Joaquim Rodrigues Palavra, fundidôr de sinos e mais obras 
das tres ordens militares, é o nomeado pela provisão de t3 de 
outubro de 1735 citada e transcripta a pagg. 102 e 103 do n. o 2 
do Boletim. Tomo XII - 5. 3 série. 

5.0
.- Em cima tem uma faixa liza com o letreiro 

SANCTVS . DEV,S . SANCTVS . FORTIS . SANCTVS 
IMMORTALIS . MISERERE . NOBIS 
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no centro para o' lado externo está a imagem da Virgem, e para 

a parte interna uma Cruz ornamentada com peanha, em baixo 

tem cin ta liza. 
Este sino é do seculo XVII. 

6. 0 - Tem em cIma uma cinta liza com a legend a em cara­

cteres romanos floreados 

ESTE: SINO: E: DE NOSA SRA: 

no centro para a parte exterior tem uma C ruz ornamentada com 
peanha e n'ella indicado o anno 

i 609 

em haixo está outra faixa liza, na qu al completa a legenda com 
os mesmos caracteres floreados 

DA CONSEISAN: DO POPVLO : FES E SENDO: 
POR : PO: 

7. o - E m cima tem duas cintas lizas form adas por fi letes, e 
nellas a legenda seguin te em caracteres goth icos minusculos 

ilJus nà~arrnus rt,r iubtorü . titulu5 . titu ntrho natus . 
. tst . ttabitanit . innobis . ,rpUS . nineit . ,rpUS . rrgnat . 

,rpU5 . imptrat . intttrnü .1546 

ao centro sobre filetes e para o lado exterior da torre está uma 

Cruz liza, e para dentro outra Cr~z da fórma segl1int~ 

sobre um circulo relêvado com ornatos indicando ter letras na 
orla, e no centro tres figuras, parecendo a do meio estar sentada; 
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mas as asperezas da fundição e o oxidado do tempo não permi­
tem poder-se determinar a sua significação. 

Este sino pelo seu fac.ies parece ser de fabricação extran­
geira. 

No Holetim da Assqciação. Tom. XI, n.O t2 de 1909, pagg. 
820 a 828, publicou o nosso 'Consocio Sr. D. José da Silva Pes­
sanha umas interessantes noticias ácerca d' ~A Igreja de Nossa 
Senhóra do Populo nas Caldas da Rainha, em Hl51"i» e os aln­
ventariosD de todas as alfaias do culto e da egreja incluindo a 
torre. 

«Item. Na torre dos sinos, ha um sino g'rande e dois menores, 
ha um engenho perfeito de rei agia, e um sino das horas e meias 
horas e uma garrida, com sua cadeia de ferro ». 

Dos quatro sinos enumerados no inventario existem ainda tres, 
que são os 5.", 6.° e 7." e existe tambem uma garrida ou sineta. 

OBIDOS 

A antiga, historica e notavel vilIa de Obidos era do senhorio 
da casa das rainhas de Portugal. O seu recinto é cercado de mu­
ralhas reedificadas na epoca de D. Fernando I com castelIo e toro 
res, em parte arruinadas, com quatro portas e dois postigos. 

Obidos tinha assento em acto no banco 6 das antigas côrtes 
do Reino. 

Comprehendia a villa quatro freguezias Sant'h " , Santa 
Maria, S. Pedro e S. João Bâptista, reduzidas depois a duas 

Santa Maria e S. Pedro. 

Egreja de Sant'Iago 

Esta egreja edificada junto ao castello foi freguezia antiga da 
vilIa de Obidos, a sua 'reconstrucção é do seculo XVIII. 

Tem torre com dois sinos. 
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LO - Em cima tem uma faixa liza com o nome do fundidôr. 

* ANTONIO MANOEL O FES EM 1803 * 
no centro sobre filetes e só do lado exterior da torre está uma 
Cruz ornamentada com peanha, em baixo na borda tem ·cintas 
lizas. 

2.° - Tem em cima uma cil1ta liza e como ornamento em 
baixo uma linha de meias estrellas unidas, no centro só para a 
parte de fóra da torre tem uma Cruz e peanha formadas de * 
estrellas, e na borda em uma das cintas lizas está o letreiro com 
o nome do fundidôr 

* ANTONIO MANOEL O FES EM n9:i! * 
Egreja de Santa Maria 

A reconstrucção da actual egreja de Santa Maria, freguezia 
de Nossa Senhora da Assumpção da villa de Obidos, teve princi­
pio no seculo XVI, lançando-se a primeira pedra nesta egreja a 15' 
de agosto de 157t, concluindo se as obras em fins do seculo XVII. 

A egreja é de tres naves ornada de quadros de pintura re­
presentando scenas da vida da Virgem, e as paredes são reves­
tid,as de azulejos. 

Tem torre, na qual estão collocados dois sinos . 

. f.o - Em cima· tem uma faixa liza e na mesma em caracteres 
gothicos 

I "'~ I 
ao centro estão filetes sem emblemas, em baixo tem cintas lizas 
e em uma d'ellas os letreiros equidistantes. 

Não pude decifrar a significação das lettras d'este sino que é 
do seculo X VI, apenas se entende IHS JESUS. 
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2.° - Tem cintas lizas em cima e em baixo, constituidas por 
filetes, no centro, só para o lado exterior da torre, está uma Cruz 
e peanha formadas por estrellas, sem outros emblemas nem le­
gendas. 

Este sino é antigo, e pertencia á velha capella, que está fóra 
da muralha, e é dedicada a Nossa Senhora do Carmo. 

Egreja de S . Pedro 

A parochial egreja de S. Pedro de Obidos é antiga, sendo a 
sua reconstrucção dos seculos XVI e XVII . 

N'esta egreja existem alguns quadros da insigne pintora Jo­
sepha de Ayala, conhecida por Josepha de Obidos, onde falleceu 
em 22 de julho de 1684, e foi ali sepultada. 

Tem esta egreja torre com qu~tro sinos. 

1.° -:- Em cima tem uma faixa liza; o centro é tambem lizo 
sem emblemas, e em baixo cinta liza, na ' qual está o nome do 
fun didôr . 

. PEDRO. ROIZ . PALAVRA. MEFES .4723 

2. ° - Tem cinta ornamentada em cima, no centro, sobre dois 
filetes, para o lado de fóra da torre está uma Cruz com raios, e 
para dentro uma Custodia e o letreiro 

PANEM ANCELORUM MANDUCAVIT HOMO 

em baixo na borda uma dnta liza e a legenda' em uma linha 

MANDADO FAZER PELA JUNTA DE PAROCHIA DE S. 
PEDRO DA VILLA DE OBIDOS. FEITO POR ANTONIO 
FERNANDES AMADEO NA VILLA DE S.TA CATHARINA 

EM 1884 

Este sino foi feito de outro antigo, que se refUndiu, e certa­
mente seria o sino, a que se refel e o documentll, que adeante se 
publíca. 
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Pelas deliberações das juntas de' paro chia, aprovadas pelas 
auctoridades administrativas, vão desaparecendo artefa(;tos an­
tigos, que deviam ser respeitados e conservados. 

3.° - Em cima tem uma cint.l liza ornada de uma linha de 
meias estrellas, no centro, só de um lado está uma Custodia den­
tro de um escudo corôado, circumdam o sino dois filetes, formando 
uma faixa, onde se lê em uma linha o letreiro seguin~e : 

"* CARO MEA VERE EST CIBUS ET SANGUIS MEUS 

VERE EST POTUS * 
* 1794 * 

* 
em baixo na borda tem cinta liza. 

/,,0 _ Tem cintas [izas em cima na corôa e na borda, e não 

contém emblemas nem letreiros. 

«Sabham todos que na Era de myl e iiijC E quarenta e sete 
Anos vjnte e oyto dias do mes de mayo em objdos na Egreja de 
sam pedro. Estando no dito logo Joham anes almoxarife dEI Rey 
come procurador que dizia que Era pera esto e pera outras cou-

. sas do priol da dita Egreia, Djnjs anes e Joham' afomso e Pera 
do Bairro e Afomso gonçaluez e Jonam giãlz Raçoeiros da dita 
Egreia, E dous homeens que sOe diziam per nome húu delles 
mestre Joham natural de tollosa e outro Esteuam Lourenço de 
beia syneiros, o sobredito Joham anes come procurador que sse 
dizia que Era do dito priol e os ditos Raçoeyros sse Abieram. 
con os sobreditos syneiros que bieran A tal Auença que húu syno 
que estaua na dita Egreia quebrado que ho fezesse de nouo ta , 
manho como Era e majs outorgado, e nom mais pequeno e tam 
boo soom que ante Era e daqueila feytura E que o dito priol e 
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Raçoeiros lhe desem por ho fazerem sejs mjl libras em dinheiros 
e todollos Achegos que pertecesem pera a dita obra e de comer 
afora o metal que pertençer pera o dito syno que o ponham os 
meestres aa sua custa delles mestres E que o dem feito e aca­
bado per todo o mes dagosto desta presente Era. E o dito Joham 
anes dise que ElIe fazia a dita Auença em nome do dito priol e 
come seu procurador que dizia que Era com condiçom que prou · 
guese ao dito priol e com esta condiçon obrigaua os beens da 
dita Egreia A lhe pagar a sua dereita parte que lhe montar nos 
ditos dinheiros e os ditos Raçoeiros sse obrigarom per os beens da 
dita Egreia A lhe pagarem a sua dereita parte e os ditos mees­
tres sse obrigarom per ssy E per seus beens a fazerem o 'dito 
syno pelIa guissa e condiçom que susso" dito hé e os ditos Ra · 
çoeiros fezesem a dita pagé!. da dita sua parte por dia de santa 
Maria uirgem e em testemunho desto as ditas partes louvarom E 
outorgarom o que dito hé e os ditos meestres pediran húu stro­
mento e os ditos benefiçiados outro E eu sobredito tabaliom lho 
dey no dia e logo e mes Era sobre dita testemunhas que pre­
sentes Estauam Basco Affonso e Afonso alies testa e .pedre anes 
clerigo e Steuam pirez filho de perp do bairro E outros E eu pe­
dre anes tabaliom da Raynha na dita billa dobidos que A esto 
presente foy com as ditas testemunhas e este stormento pera a 
dita Egreia screpui Ao pedir dos ditos Raçoeiros screpui E aqui 
meu synal fiz que tal + hé. 

Pagou oyto Reaes com hida e Registo. t 

Documento I (divisão de papel) da Collecção da collegiada de 
S. Pedro de Obidos, pertencençe ao Museu Etnologico. 

Copiado pelo nosso Consocio Sr. Pedro A. Azevedo, pres­
tantissimo 1.0 Conservador do Archivo Nacional da Torre do 
Tombo, a quem esta publicação, deve valiosos auxilios, e foi a 

.copia feita do original com auctorização do Director Sr. Dr. José 
Leite de Vasconcellos, nosso Consocio. 

(Continúa) 

J. J. n'AscENsÃo VALDEZ. 
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Sessão de Assembleia geral em 12 de Fevereiro de 1912. 

Foi aberta a sessão ás 9 horas da noite, estando presentes 
alem da mesa, constituida pelos srs. Rosendo Carvalheira, rre­
sidente, Nogueira de Brito e Luiz d'Albuquerque Bettencourt, 
secreta rios, os dignos socios srs. D. José Pessanha, Affonso Dor­
nellas Cisneiros, A. R. Adães Bermudes, Eduardo da Rocha Dias, 
J. Rodrigue~ Fernandes, Francisco Soares O 'Sulivand e Jacintho 
de Bettencourt. Lida e approvada a acta da sessão anterior, pas­
sou-se á leitura do expediente que constou dos documentos se-
guintes: 

Officio do sr. Sertorio do Monte Pereira, agradecendo a com­
memoração funebre prestada por esta associação ao seu irmão e 
nosso prestimoso consocio sr. Gabriel do Monte Pereira, offere­
cendo juntamente o ultimo retrato do saudoso extincto. 

Officjo da Ex. ma familia do nosso fallecido Presidente sr. Con­
selheiro Adolpho Loureiro, agradecendo as demonstrações de 
apreço feitas á memoria do mesmo illustre presidente. 

Officio das Ex.mas Esposa e Filha do fallecido consocio sr. dr. 
Sousa Viterbo, agradecendo a manifestação de homenagem pres­
tada por esta associação á memoria do erudito extincto. 

Carta do sr. Ernesto da Silva justificando a sua falta á pre­
sente sessão por falta de saude. 

Bilhete do sr. Julio Augusto Ferreira, igualmente justificando 
a sua falta por identico motivo. 

Carta do sr. Visconde da Torre da Murta, justificando pelo 
mesmo motivo a sua falta. 

Declaração do sr. Antonio Ces ar Mena Junior, que, por não 
poder comparecer á presente sessão por motivo de doença, delega 
o seu voto no sr. Francisco Nogueira de Brito. 

Circular da União Colonial Portuguesa, convidando esta asso-

1 A acta n.· 66, publicada a pago 382, é da sessão de 21 de dezembro e não 

de 31, como ali se lê. 



429 

ciação a fazer-se representar no Congresso que se realisa em Lis 
boa no corrente anno. Junto remette o questionario das suas sec­
ções. 

Circular da Universidade Livre, remettendo listas destinadas 
a subscriptores. 

Circular do 3.° Congresso Archeologico internacional, remet­
tendo as bases do mesmo Congresso que se deve realisar em 
Roma de 9 a '16 de Outubro do corrente anno, e solicitando a 
nossa representação no mesmo. 

Cartão-Circular da Librairie Nationale d 'Art et d'Histoire, 
de Bruxellas, pedindo que se subscreva para a obra «Trésor de 
l'an Belge au XVII" Siecle. 

Pelo signatario d'esta é justificada a não comparencia á pre­
sente sessão, do sr. Major Santos Ferreira, por a esta mesma 
hora ter duas reuniões das quaes a uma lhe era vedado faltar. 

Seguidamente o sr. Presidente, referindo-se á sessão solemne 
que ultimamente se realisou n'esta sala em homenagem á me 
moria do dr. Sousa Viterbo, enaltece o seu valor e põe em des­
taque a eloquente oração pronunciada pelo illustre consocio dr. 
Alfredo da Cunha, ao qual faz os mais amplos elogios, já como 
amigo 'd'esta Ass0ciação, já como estudioso e jornalista. Termina 
propondo que seja agradecida com o maior reconhecimento ao 
sr. Presidente da Republica a sua comparencia na sessão solemne 
alludida, sendo approvado pela assembleia que o sr. Presidente 
em nome da Associação se desempenhe d'essa missão. 

Dada a palavra ao sr. D. José Pessanha, presidente da Di­
recção, é por este sr. lido o relatorio áa Direcção referente ao 
ultimo anno findo, no qual historia a vida da Associação n'esse 
lapso de tempo; de seguida lê o mesmo sr. o relatorio do sr. 
thesoureiro bem como os respectivos balancetes. Na mesa, pelo 
sr. Nogueira de Brito é lido o relatorio da Com missão revisora 
de contas. 

Faz o sr. presidente o elogio caloroso dos relatorios apre­
sentados, propondo que ' seja exarado na acta presente um voto de 
louvor á gerencia do anno findo. 

Propõe o mesmo sr. Presidente, depois de fazer ...... o elogio do 
esculptor sr. Francisco dos Santos, que cooperou dedicadamente 
com o seu trabalho e talento artistico para honrar a memoria · do 



430 

sr. Sousa Viterbo, seja aqueIle sr. votado benemerito d 'esta Asso­
ciação nos termos do artigo 25. 0 dos estatutos. Seguidamente re­
lembra as verdadeiras dedicações por esta Associação ha pouco 
patenteadas por occasião dos preparativos da sessão solemne, 
destacando os srs. Adães Bermudes, que desenhou o pedestal do 
busto do dr. Sousa Viterbo, D. José Pessanha, Mena Junior e 
Victor Ribeiro; sendo em seguida pela assembleia unanimemente 
approvados os relatorios apresentados, bem como as propostas 
n'elles exaradas e finalmente as apresentadas pelo sr. Presidente. 

Por este mesmo sr. é proposto e approvado pela Assembleia 
que seja um numero do boletim consagrado exclusivamente a 
encerrar os elogios funebres e respectivos retratos dos 3 fallecidos 
consocios dr. Sousa Viterbo, conselheiro Adolpho Loureiro e Ga · 
briel Pt:reira; ficando a commissão redactora do mesmo boletim 
auctorisada com o voto de confiança da Assembleia a colher 
os respectivos originaes, e sua disposição, bem como delibera r 
quanto ao numero de suas paginas como melhor entender. 

Dada a palavra ao sr. D. José Pessanha, agradece os elogios 
feitos pelo sr. Presidente ao relatario, ha pouco lido, bem como 
agradece á assembleia a sua unanime approvação; lembra o mesmo 
sr. a conveniencia de se assentar nas bases da commemoracão a 
fazer á memoria dos srs. Conselheiro Adolpho Lou'reiro e G;briel 
Pereira; ficando este assumpto para ser tratado na proxima sessão. 

Refere-se o sr. Presidente com elogio aos exemplares que 
tem sobre a mesa do Tombo Historico Genealogico de Portugal, 
offertado pelo sr. Dornellas proprietario e coliaborador do mesmo . 
registando um voto de louvor aos proprietarios e redactores do 
dito Tombo. Por aquelie sr. são agradecidas as referencias feitas 
ao seu trabalho e á sua iniciativa. 

Declara o sr. Presidente terminada a primeira parte dos tra­
balhos da noite. 

Usando da palavra o sr. D. José Pessanha como presidente 
da Direcção, lê o parecer da mesma, a favor da candidatura do 
proposto socio sr. Alberto de Gusmão Navarro; o qual, posto á 

votação o parecer, nos termos dos estatutos por escrutinio secreto, 
foi por unanimidade approvado socio effectivo d 'esta Associação. 

Interrompida por :, minutos a sessão, para a confecção das 
listas para preenchimento das vagas existen'tes nos corpos ge-
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rentes, cuja eleição estava marcada para a presente sessão, foi 

esta et'fectuada nos termos dos estatutos, dando o seguinte resul­
tado: 

Para Presidente da Mesa da Assembleia Geral o sr. Dr. i\l­
fredo da Cunha por onze votos. 

Para Vice-Secretario da Mesa o sr. Jacintho d'Albuquerque 
Bettencourt por dez votos: 

Seguidamente procedeu-se á eleição para o logar vago na 
Direcção e outros cargos associativos, dando o resultado segui~te: 

Para 2.° Secretario da Direcção o sr. Nogueira de Brito, por 
nove votos. 

Para bibliothecario o mesmo sr. Nogueira de Brito, por nove 
votos. 

Para conservador do Museu, o sr. dr. Felix Alves Pereira, 
por onze votos. 

Para membro da Commissão redactora do Boletim o sr. dr. 
Arthur Lamas, por onze votos. 

O sr. Presidente proclama o resultado da eleição, felicitando 
a Assembleia pela justa escolha feita; . 

Põe em destaque o nome do dr. Alfredo da Cunha a quem 

novamente se refere, pois prevê quanto tem a lucrar esta Asso­
ciação sob a presidencia do consocio eleito. 

Lê-se na mesa um protesto do sr. Jacintlio de Bettencourt 
contra o projecto de lei apresentado no parlamento, referente á 

substituição das corôas dos emblemas naclonaes existentes nos 
monumentos do Paíz e edificios do Estado . Declara o sr. Presi­
dente que igualmente o revolta o dito projecto e que ultimamente 
o Conselho dos Monumentos Nacionaes tambem protestou contra 
o vandalismo de l,esa-arte. Sobre este mesmo assumpto falia o sr 
Adães Bermudes protestando conjuntamente e dá o seu voto de 

apoio ao protesto e proposta do sr. Bettencourt, mas diverge da 
forma de tornar effectivo o mesmo nas estações superiores, en­

tende que seja levado a effeito em termos de que resulte não ter 
s!!guimento o alludido projecto de lei, fazendo sentir ao Parlamento 
os inconvenientes que tal projecto traria se .fosse transformado 
em lei. Sobre o mesmo assumpto faz largas considerações o sr. 
Presidente lembrando a proposito ~ facto que a historia francesa 
regista com honra, de, em p.iena Revolução popular, serem respei-
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tados todos os monumentos e emblemas nacionaes, porque esses 

emblemas · representavam paginas da historia que ninguem ousou 
destruir, porque o proprio povo se paz em sua defeza. 

Posto á votação o projecto do protesto é approvado, ficando 
a redacção do mesmo, bem como ·o devido expediente a cargo 
dos srs. D. José Pessanha, Adães Bermudes e do autor sr. Ja­
cintho Bettencourt. 

Não havendo assumpto mais a tratar, foi pelo sr. Presidente 
encerrada a sessão ás I' horas da noite. 

Servindo de Secretario 

LUIZ ALBUQUERQUE BETTENCOURT. 

ACTA N.o 68 

Sessão de Assembleia Geral de 29 de Fevereiro de '9IZ. 

A's 10 horas da noite de 29, estando presentes os socios 
effectivos srs. D. José Pessanha, S. da Silva Leid, A. de Gusmão 
Navarro, F. S. O'Sulivand, Jesuino Ganhado, dr. Felix Alves 
Pereira, Nogueira de Brito, J. Rodrigues Fernandes, Luiz d'Albu­
querque Bettencourt, Afonso Dornellas. Cisneiros, Jacintho d'An 
drade Albuquerque Bettencourt e não estando a mesa represen­
tada senão pelo ultimo d'estes socios, tomóu este a presidencia, 
convidando para secretarios os dois sacias antecedentes. 

Seguidamente ·0 Presidente, em rapidas palavras, explica as . 
rasões que o levaram a tomar aquelle Jogar, dizendo que o fazia 
constrangido, pois que não se achava competente para assumir 

a presidencia de tão douta· Assembleia, a quem pedia desculpa 
do pouco brilhantismo da voz que sahiria de quem occupava . 
aquella cadeira, onde teem tomado assento verdadeiras sumida­
des, o que mais poria em fóco a sua inferioridade. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior, passou:se á lei­
tura do expediente, que constava de: 

,.0 _ Uma carta do sr. Ernesto da Silva, desculpando-se da 
sua ausencia, por incommodo de saude; 
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2.° - Uma carta do sr. dr. Alfredo da Cunha, agradecendo 
e recusando a sua eleição para presidente da mesa da Assembleia 
Geral; , 

3. 0 -Uma carta do sr. J. J. d'Ascensão Valdez, desculpando­
se da sua ausencia por motivos de saude e pedindo a intervenção 
d 'esta associação com o fim de evitar que se leve a effeito o alvi , .. 
tre apresentado na Commissão Jurisdicional dos bens das congre-
gações extinctas, para ser aproveitado o bronze dos sinos das 
egrejas e capellas das mesmas congregações na. fundição da esta­
tua a erigir ao 1.° Marquez de Pombal. 

O Presidente diz que lhe parece traduzir o pensamento da 
Assembleia, fazendo incluir na acta o protesto de magua que 
a recusa do sr. dr. Alfredo da Cunha caus'a, por privá Ia de ter 
um presidente com as altas qualidades e meritos que concorrem 
em sua ex. a ; e quanto ao assumpto da carta do sr. Va,ldez, la­
menta que o espirito demagogico de quem tem por obrigação ser 
guarda d~s preciosidades artisticas nacionaes, obrigue esta As­
sociação a lembrar qual é o dever d'um povo que se diz culto, 
Faz o elogio, felicitando a Assembleia, pela n-omeação de Conser 
vador e Bibliothecario, respectivamente~ dos srs. dr. Felix Alves 
Pereira e Nogueira de Brito, dando as boas. vind~s ao novo con­
socio sr. Gusmão Navarro. 

O sr. D. José Pessanha, que com brilho toca no assumpto 
= sinos = dá todo o seu apoio ao protesto que venha a fazer, se ' 
e que, com o sr. Valdez, fica pela assembleia encarregado de 
levar a effeito. Em seu nome e no da Direcção a que preside, 
associa-se ás felicitações feitas pelo Presidente, fazendo em ter­
mos alevantados, ao me:;mo tempo, o elogio caloroso dos tres 
felicitados; lê o protesto, que foi approvado, a apresentar ao 
Senado, contra a effectivação dI) projecto de lei tendente a substi­
tuir os emblemas de realeza existentes nos monumentos e edili­
cios publicos. 

O sr. O'Sulivand justifica a falta do socio sr. Bermudes, 
pOI' este senhor ter de assistir a uma reunião na Sociedade dos 
Architectos, de cuja direcção faz parte. 

O sr. dr. Alves Pereira agradece a sua eleiçãõ para conser­
vador, bem como os elogios que lhe foram feitos, promettendo 
trabalhar, quanto em si couber, para o bom nome da Associação, 
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tanto mais que entrou para este cargo na vaga do nosso fallecido 
consocio e eminente investigador Gabriel Pereira. Diz mais, com 
somma de judiciosas observações, que adhere com enthusiasmo 
éÍ representação a que se refere a carta do sr. Valdez. 

N'esta altura da sessão entra o sr. Mattos Sequeira, que, por 
ser o 1.° Secretario da mesa, toma a presidencia, passando o 
sr. Jacintho de ~Bettencourt a tomar o logar de 1.0 Secretario em 
substituição do sr. Luiz d 'Albuquerque Bettencourt. 

O sr. PresiGente Sequeira corrobora as boas vindas ao novo 
socio Navarro e felicita tambem o Conservador e Bibliothecario 

eleitos. 
O -sr. Navarro agradece as palavras dos oradores que a elle 

se referiram e promette dar á Associação todo o esforço de que 
fôr capaz. 

O ~r. Nogueira de Brito que agradece a sua eleição para bi­
bliothecario, bem como os cumprimentos a elle dirigidos, refe­
re-se ao vandalismo que viu noticiado n'um jornal da manhã (no­
ticia que fica archivada com o expediente d'esta sessão), o qual é 
o estar servindo de mangedoura, nà cavallariça d'uma casa par­
ticular, em Beja, o tumulo que serviu de carneiro da familia dos 
Alcoforados. A proposito espraia-se em interessantes considera­
ções sobre a familia dos Alcoforados, dizendo ter alguma coisa a 
accrescentar ao que disse Luciano Cordeiro a respeito da auctora 
das cartas amorosas, Soror Marianna Alcoforado, que marcou um 
Ioga r de destaque na nossa litteratura. Soccorre-se de dois pro­
cessos interessantes, existentes na Torre do Tombo. que se rela­
cionam com o assumpto; um que correu pelo Desembargo do Paço, 
para habilitação a logares de justiça, de Francisco da Costa Alcofo­
rado, irmão da religiosa Marianna, dá-nos a data da carta da sua 
formatura Confirma o mesmo processo o que Luciano Cordeiro 
diz sobre a condição humilde da familia materna da escriptora. O 
outro, é um processo de habilitação para o Santo Officio, d'um 
neto do mesmo Francisco da Costa Alcoforado, e transcreve uma 
certidão de baptismo do pae do habilitando, realisado em Berin­
gel, de que foi madrinha Soror Marianna. 

Termina esta sua interessante allocuçãopor pedir que se 
diligenceie que o tumulo em questão seja removido para o museu 
archeologic? de Beja. A proveita a occasião de esta"r com a pala-
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vra para dizer que fallanrio com um socio da Sociedade de Estu­
dos Historicos, este, estranhando que o officio da mesma socie­
dade, enviado a associações congeneres sobre o preservamento 
dos cartorios ecclesiasticos, espalhados pelo paiz, não fosse ainda 
apreciado em assembleia geral (officio que, soube depois, ter-se 
extraviado), o auctorisou a fal!ar sobre o assumpto, o que faz, 
accrescentando o facto de ' ter sido aventada a ideia de nomear 
a Associação dos Archeologos urna commiss o de socios que se 
entendesse com a Sociedade de Estudos Historicos. 

O sr. Presidente falia de um tumulo que lhe dizem existir 
em S. Quintino, perto de Sobral de Montagraço, contendo figuras 
e inscripções em caracteres desconhecidos p~ra quem lhe com­
municou a sua existencia; pede, pois, que a' Associação se inte­
resse por obter urna photographia do referido tumulo e por que 
elle, no caso de não o ser já, seja considerado - Monumento 
Nacional. 

O sr. Jacintho de Bettencourt lembra a vantagem que have­
ria em fazer interessar a Provincia nos trabalhos scientificos d'esta 
Associação, alvitrando a reedição da circular que em 28 de novem­
bro de 1897 esta Asso:iação dirigiu á imprensa. , 

Este ai'sumpto, que por todos é encarado com enthusiasmo 
e sobre o qual todos os presentes trocam impressões e alvitres, 
dá logar a que se marque para o proximo dia 15 de março, uma 
sessão especialmente dedicada á irradiação d'esta Associação. 

Por fim é approvada, por acclamação, uma moção, affirmàndo 
o respeito, consideração e sympathia que esta associação nutre 
pelos seus Vice-presidente e Conservador, Rosendo Carvalheira 
e Mena Junior, dando-se d'ella conhecimento a estes dois senhores. 

Não havendo mais nada a tratar, o sr. Presidente encerrou 
a sessão ás 11,45. 

Servindo de 1.° Secretario 

JACINTHO n'ALBuQuERQuE BETIENCOURT 

Vice-secretario 

• 
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ACTA N.o 69 

PRESIDENCIA - Rosendo Carvalheira. 
SECRETARIOS - Mattos Sequeira. 

- Jacintho d'A. A. de Bettencourt. 

A's q ii:! da noite, estando presentes, alem da mesa, os SOCIOS 
elfectivos srs. D. José Pessanha, Alfonso Dornellas, dr. Felix 
Alves Pereira, F. Nogueira de Brito, A. de Gusmão Navarro, 
Jesuino Ganhado, Antonio Felix da Costa, João Rodrigues Fer­

nandes, Luiz F'ilippe d'Albuquerque Bettencourt, dr. José Leite 
de Vasconcellos, e E. A. da Rocha Dias, foi aberta a sessão, que 
começou pela leitura da acta da sessão passada, que foi appro­
vada. 

O sr. Ganhado pede a palavra e diz que estranhava que hoje 
se procedesse a tal leitura, porquanto na ultima sessão apenas se 
tinha combinado haver hoje reunião a fim de se discutir o processo 
a adoptar para se pôr em pratica a ampliação dos trabalhos da 
nossa Associação. 

O sr. Presidente põe á votação se esta sessão deve ou não 
ser considerada uma sessão d'estudo, pois que ha um motivo que 
sobremaneira o justifica, o qual é a questão Sousa Viterbo. Appro­
vado que fosse considerada esta uma sessão d'estudo, o sr. No· 
gueira de Brito lê, e manda para a mesa, uma moção de censura 
ao parecer da commissão relativo á concessão do bronze para a 
fundição, por conta do Estado, do busto de Sousa Viterbo. Aberta 
a discussão sobre a contextura d'esta moção, foi finalmente resol­
vido nomear-se uma commissão compo:;ta dos srs. D. José Pes­
sanha, Mattos Sequeira e Nogueira de Brito, para redigirem e 

darem larga publicidade a um protesto menos energico do que a 
moção apresentada. 

Procedeu-se depois á l-eitura do expediente que constava de : 
1.° - Uma carta do sr. Ernesto da Silva, desculpando-se da 

sua ausencia por incommodo de saude; 
2.° - Um convite da Associação de Classe dos Musicos Por­

tuguezes para a festa que realisou por occasião do seu 3. 0 anni­
versario, em 7 do corrente; 



3.° - Uma carta do sr. dr. Felix Alves Pereira, renovando 
os seus agradecimentos pela sua eleição para Conservador do 
nosso Museu, e pedindo que o sr. Presidente lhe marque dia e 
hora para tomar posse do seu cargo; 

4.° - Uma carta do .sr. Patrocínio Ribeiro, de Beja, agrade­
cendo o officio que lhe dirigimos a proposito do tumulo dos Aleo­
forados e promettendo o. seu concurso para os trabalhos d'esta 
Associação. 

O sr. Presidente começa por agradecer, em termos commo· 
vidos, a moção de sympathia para com elle, approvada na ultima 
sessão a proposito da pena disciplinar que lhe foi applicada pelo 
Ministro do fomento e promette nunca esquecer !i prova de soli­
dariedade que todos os consocios, como amigos dedicados, lhe 
prestaram. Falia depois no assumpto da carta do sr. dr. Felix Al­
ves Pereira e diz que s. ex. a se pode considerar, desde aquelle 
momento, empossado no logar de conservador, logar para que 
lhe sobram meritos dos quaes muito ha a esperar. 

O sr. dr. F. Alves Pereira falia no seu plano de trabalho no 
novo logar e diz finalmente que se vê obrigado, pelos exiguos 
recursos do nosso cofre, a quasi reduzir a sua acção a um inven­
tario do nosso museu, ao que o sr. Presidente lhe responde que 
s. ex. a prestará um grande serviço á Associação se quizer orga­
nisar definitivamente o seu plano de reformas, que a Assembleia, 
na medida dos recursos da Associação, irá coadjuvando. 

O sr. D. José Pessanha lê, e é resolvido que se mande ao 
seu destino, o officio que, com o sr. Vai dez, ficou encarregado de 
redigir, protestando contra o alvitre do aproveitamento dos sinos 
das igrejas e capellas das extinctas congregações religiosas para 
a fundição da estatua a erigir ao [.0 Marquez de Pombal. 

O sr. Nogueira de Brito o(ferece em nome do sr. Pedro 
·d' Azevedo, o folheto d'este senhor, «Documentos de Vairãot, e o 
sr. Dornellas oiferece o seu trabalho «Origem do appelido Dor­
nellas» . 

Resolveu-se que se- consignasse na acta o agradecimento da 
Assembleia aos illustres oiferentes. 

O sr. Mattos Sc::queira, propoz que se comprasse. uma colleção 
de postaes com photographias de trechos de Lisboa antiga, muito 
curiosas e baratas, que estão á venda no photographo Barcia. 



438 

o sr. Presidente alvitrou, e assim foi resolvido, que se offi­
ciasse ao sr. dr. José de Figueiredo, pedindo -lhe para o nosso 
museu, por cedencia ou por deposito, o modelo da estatua equestre 
de D. José, que actualmente está no edificio do antigo convento 
das Albertas. 

Seguidamente entra-se na ordem da noite - irradiação da 
nossa esphera d'acção. 

Sobre este assumpto todos os presentes trocam impressões 
e alvitres interessantes, sendo por ultimo approvada uma pro­
posta do sr. Gusmão Navarro, que se 'cifra no seguinte: 1.°-­
Que cada secção reuna -e elflbore um questionario, do que lhe 
disser respeito, para ser profusamente espalhado pelo paiz; 2_°_ 
Que todos os consocios forneçam o maior numero possivel de 
nomes de individuos da provincia, que se dedicam a qualquer 
ramo de archeologia; 3.° - Que cada secção seja considerada in­
dependente das outras, para que não venha a dar-se o caso de 
que, quando uma trabalhe, fique essa eternamente á espera das 
menos act.ivas. 

Houve 2 propostas de socios, sendo uma para effectivo, e 
outra para correspondente, que foram mandadas 'á Direcção a fim 
de dar parecer sobre ellas, COlflO mandam os nossos Estatutos. 

O sr. Presidente marcando para ordem da noite da proxima 
sessão, a - reorganisação docume~tal de Lisboa antiga - encer­
rou esta, pelo adiantado da hora, ás I 1,45. 

Pelo Secretario, 

JACINTHO DE A. ALBUQUERQUE BETTENCOURT. 

DECLARAÇÃO 

Em harmonia, com os pl~nos poderes que a Assembleia Geral da Asso­
ciação dos Archeologos, me concedeu na sua ultima sessão de 31 do passado 
mez de Julho; entendi determinar, que a c::onsulta dos livros da Bibliotheca, 
se suspenda, emquanto não estiver de qualquer modo iniciada a organisação 
technica e material da mesma Bibliotheca: o que não impede que, em casos 
de reconhecida urgencia, possa ser facultada, qualquer especie, a associados, 
que não possam absolutamente prescindir d'essa consulta. 

7 de Agosto de 19 12 O Bibliothecario, 

NOGUEIRA DE BRITO., 


